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Síntese do Boi. Geolllcf 'A., s�ix:i� Netto, '\i�jd�' até
às 23;18 hs. do-dia 2'7-d� �n'o\'cmbrol de:)968�

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSEERI­
CA MEDIA 1015,5 milibares; TEMPERATU1{A ME­
DIA 27,3° Centigrados; PLUVIOSIDADE ;25 mms.:

Negativo - 12,5 mms.: Negativo Cumulus - Stra­
tus - Tempo medio: Estave!.

Tambem o, fute,bol po'd�rá 'ter: 'o
seu dia. O deputado, Adilio viana,
do MDB gancho, apresentou projtt.
to, em Brasília,' qu';'propõ'é' a co­

memoração no,'dia 19 de julho. Jus-
tifica dizendo' que nessa data, ,cm.
1911!) foi fundado o primeiro clube­

de iuteb�l do País,' o Esporte CIu·
, ,

,,: O sr: Aniz Ba'dra,'da ARE�A pau­
ÍisLa. reclamou

.

do Minist�rio do

,:'rraballj'o 'a regula�ent�çãd dà "lei
,�' que' criou,' o'/C;nselh� 'Péderáll, de

,,', ;' Odontologia. saJi�p.tou (.lue: há ,'q'4a,

tro anos a' classe aguarda .a provi
dencia, "q;.Ie, e,Stá sendo .. retarda.da
sem explicaçãovplàusivel." ,

'

.:
'

h \, I...· r ,

-Foi inaU'gurada 'em Salvador; mo I'

delllla praça. que r�cebcu à' nome, I.
Simões', Filho, fundador elo jO:p1al I

"A Tarde"" da 'Bahia. Comparece,
nb:n à solenidade o governador
Luís Viana, 'o pr�feitô Ahton�o' Car­
los Magalhães' e vá.rias �utor�da:cte�
militares. O disc,urso, de' agradeci­
mento foi proferido pela atual' pre­
sidente do' ,.jorn�l,. SFa. Régina Si-'

sões Melo lieitão, filha do home-'

nagcaelo,.que faleceu há 11 anos:
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O MAIS ANTIGO OIARIO
_
DE SANTA CATARINA

Krieger desmenlé enlrevista

o senodor Daniel Krieger do Rio Gronde do Sul

c "presidente nacional da Arena, dezmentiu que tivesse
dado qualquer entrevista' à iplprel1sa '00 sul do País,
dizendo co'nsiderar tranquila, a concessão pela Câmara

da licença para processar o deputado Márcio Moreira

Alves.Flpl'�llnópolis, Quarta-feira, 27 ele novembro de lD68 _:. ,"ilO 54 -: N" 16.026 - Edição de hoje "; 3 pãginas - N�rS 0,10

aul, e're Ul, orçamento
, ,

Fa1ando ontem na Assembléia
'Nacional Irancêsa a .respeito elo

programa de austeridade econômi­

ca do Presidente Charles de Gaulle,
o Primeiro-Ministro Couve de Mm·

ville declarou ,que' a decisão de
manter' a paridade' de cotação clu

, f.�anco francês coht' outras moedas
,

íntcrnacíonaís.. impediu o dc'senca:
deamento em série de crises mone­

'tárias. Salientou que a enedida ' fui

'a mais acertada para a recupera­
'Ião econômica da França, impe­
dindo ao mesmo tempo a desen.
f,reada evasão da moeda Inancêsa

ao estertor. Ao anunciar a reduçãe
'de 50% do orcamento guveraamen­

;t:al p�ra, 1969:-0 ,'Pr��ier" Couv� 'd:c
lVIurville .' acrescentou: que o, pro­

grJl�a de provas 'atômicas ao' Pací­
ficó Sul, será can��lado, incluiu­

.

do-se. as reduções de c�édito para a

construção do avião supersônie,o
"C9ncorde", cujo vôo 'S�perimel1tal
estava previsto para o mês de de­

'. ze'mbro próximo, ,ConfÍ.l,l1,lOU' o

Premier que 'o' def'icit orçament5,-'
.,.. _... t

'

ri!,) da França ...ein 1969 seria redu-

údo 'a, menos '�e seis bilhâes
�
d,e.

�'i-aJileO, lançando, um' apêlo . para

que' todos, os francêses particíperu
lÍa disciplina .que se impõe an

PJ�ís, "pois só assim a ,França g:,t,: I

nhará" a' batalha do franco". Afi.:
rriou" que, seu- govêrno' 'c�mbateYª

r ( !
( .....

'eficazmente tôda a alta abusiva dOd

,.. ''><k ' ':._)}
�

, • I

moeaa"c-.'franéêsa.' E' acrescentou:"""
1: .-

- ,"" lf: d.... " '* ;; ,
•

" 'No ... t,odos" sabiam' que corresponà�
,

ao (1ovêrho da'�França adotar qU�I-'
quer ,adio' neécssã'ria. Ningllém- tCl'l­
lou lio� dizer' "o. que tínham'ôs '�i�
[azer, mcslno poi-qlw is�o n�da r,�'",
solveria"

"
'

,\

"

A 'Comissão M!sta � do Congresso'
Nacional que examina a mensagem

do Executivo ,propondo aumento
de vencimeiifos ao' funcionalismo

públie'o civil e militar da União,

Visi!� episcopal

í "

.Ô' Tribunal ,Súperior do Tl,"aba­

nio: t�rnou{ sem 'efeito ontem' ás de­

ci�Õcs de alguns THbunai's;, regio·

��is que hom�logal'a'Yi ,l'cãjustes
s�làriais acima.'dos HUlites, fixados

p�l� Govêrn�, até julgamento\ dos
,

recursos inter-postos. � infor,Ínaçã?
.

fói prestada jlel!O Prcsid,cnte do Tri­

bunal salientando que os auméú­

tos r;forma :J.Ós "apriori" 'iú�lo. T�r
é�a,nam, em �;ua !uaioria, dc deci­
sÕes da Justica Traballlista de �.

Pa'Ulo. í
>

,aprov.ou lia madrugada de ontem a

emendoi que concede aos ,militares
inativos (l mesmo lJercentual' .de

., 'elevação salarial >'dos que se enCon·

tUtU lla a>tiva .. Com o problehta
pràticamente, éncerrado, :l matéria.

-

t
I

nh-sena vo ada ama. a.

Márcfo não
leva deputado·

•

a 'renunCiar
O Deputado Djalma Marinho, d.l

Aren,l, do Rio Grande do Nortl',
renunciaria a Comissão de Consti­

tuição, Legislação e Justiça da Cã­

'desmentiu ont�m a' notícia de que

mara. Informou-se ainda que ten­

'do em "ista as várias 'ques�õrs de

OrdCI11 levantadas 110 plenário 1I.1

Comisão, não deverá ser ,"otado
hoje o pedido de licença para lJro·

cessar o Deputado J.Yl(u·cio MOl'eim

.

_ .......ti ................__._, ....... _ ...__ ._..

,.', \

\.; }

rancês. em 50·'.
-,

Servidores ,Costa e Silva
voltam hoje' t,elegrafa a
ao' Governador Armando Assis
A Diretoria da Associação" dos

,Servfdore's Públicos de, Santa Ca­

tarina será hoje recebida em" au­
d,iêílCia pelo Governa'do�,. ��ô 'SÚ­
veira que responderá ao cÍ}'I'dnorial
da classe- pleiteando aumento ',rle
vencjmentos, abonô de Natal, 1:1"

�alário e" salário-família': à, bas�' do
que é pago aos servidores federais.

Os seevídores públicos' esperam
uma resposta fàvoráv,êl a, suas .rei-
vindicações, ',' "

...

� ,�
.

I No �enlo\ial que "�n�íará,tú a»

Governador os funciQnários, dep,loc'
-ram: a atual situacão dos, servida­
res '!í.a bracos a :;bsóluta' imp�a€j­
cabilidáÍle �le equillbrió fin,�ricciro
c' mesmo de' relativ,a' tral1l1uiliá�rJ�
m�ral" pedindo a "min�raç�� de

suas' aflitivas dificuldades". i
'

_' O Presidente Costa c �ilva eu-

'-i viou'>, ao Presidente- do Gabinetf
Executivo da Arena no Esta�o, Sr.

Armando Valério de Assis, mensa­

gcm de congrat: :ações pela vitória

do Pàrtido .

l 88 municípios - de

Santa CataFina, no pleito eleitoral

do dià' 15.'0 texto do tel'egrama'
tem o seguinte teor: "Con'gratulo­
me prezado' corrélígionário pela vi­

,tória da Arena última eleição, quc
c'i�,;le�cia nosso Partldo- a co'nti­
miar dcfen,J.cndo ôs principios da

, ,
'-

i

Revolucãó, em favor da democra­

'da c d� ilt:senvolvimento de nosso

Pa'í�" � Ontem, em são Paulo, ao

Iuaugurar o Salão do AtÜomóvel,
- o Presidente declarou estar "satis-

: ,l'eitíssimo'" com os resultados objj.li,J

(tos iJcla Arena: nas cleiçõ�s.

prossegui.

o nu, Q Di�l){} do UlUI1IClpW de Chapccó, D. José G ümcs, acnmponlrado ,til) .Monscnhor ICl'cd�l'ic() Huhult,
fui outem ,rccc.bid!o I,:W audiênçiu CSllC I;iuf lll;:IQ GuYCmmdOl' Ivo Sllvcinl

Mvcs.

Gama 'diz.' que
â Carta não
...., . ,

será·· alteraüa
.Ó'lYiini�tro da Justiça, Sr. GanH

e Silva, declarou em São Paulo não

haver possibilidades de, alteração
da' Constituição c, portanto, "as

eleições lJara Presidente da Repú.
bí�ca, em 1910, �erão indiretas l',

para os govêrnos dos 'Estados, di·

retas": Acrescentou estar alheio às

influências das sublcgcmlas 110 úl·

t:,no pleito e somente saperá se .is

eliiçõés foram lJOsitivílS após <tU,.

li�al" seus J.'esu�t'1l10�i "',.li'.... ,"1 ,I
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Livros, autores e idéias
o MEU FE' DE LA�A'NJA' zangados" de Berkeley, Berl;m e

N enterre se inspiram para sua

violento acão política, Seu nome

é Herbert", Morcuss, autor, de

uma série de obras nas' quais cri­
t.co acerbarnente a irracionalida­

ele e o caráter ODreSSOr da civili­

zação elo é! infieí ro, das máq u i nas,
do grande consumo, e do poaer
centralizado. O mais recente ele

'seus livros, A Ideologia da Socie;
dade Industrial, - vem de apas'e­

cer no Bi"1sil Dor iniciativo oe

Zohar Editôres, em rraducão de'

Giascne Rebuá. (

LrMA - Cêrca de uma dezena

de volumes, numerosas edições,
eluas décadas ele sucesso, eis o

inventário ela carreiro do escritor

José Mauro ele Vasconcelos, o po­

pular autor, ele "Barro Blanco",
"Arara Vermelho" e "Coração
ele Vieira '�. lnqu ie:o e fecundo, o

romancista continua a produzir, e.

azera entrega aos leitores mais

u� I ivro ele ficção, o Meu' Pê de

Laranja Lima; que as Edições M�-'

lhoramcntos' publicorn com capa

e Lustrações 'ele Jdyrne Cortez. O

ficcionista desloca-se pma· uma

pequena cidade do interior pau,

lista, a' f m de narrar as, aventu­

ras de Uni menino que' se vai tor­

nondo homem.

HAI, KAIS - Autor tea-

,trai de inegáveis méritos, tradu­

ror de erandes obras destinadas

ao palco, incl usive ,de Shokespeo­
rcs,' Miliôr Fernanaes deve. con-

A lDEOLt)GfA' DA SOCIE- tudo, seu renome especi ilmenre

DADE 1'�DUSTK,líAL - Mais à produção burnorfrticá, que sus-

do que nas obr:a:s< de, Marx -Lênin .enra em ,ditó' nível há, cêrca de

011 MáoJTse-Tung" ',é' tios' escritos' dA. ,'",jlíte � an(']:$. j:::m soas mãdS/:Q.' lju'­
U111 Iilosóío oont�'In'p'orâ:neo�' a'e-" � mOI:i'SJ110 ,,6 .ao, mesmo ,tem!J,cr" urno
mão de nascimento e radicado nos arrna po;t'tic,a', um' ,:tslrnm0nto

Estados Unidos;., que os "jovens ',tI�' 'r'(fcC!�o ?ôbr7 a v,iela' e "tllna

a terFa,oshomef:l�j�XV)
A. Seixas Netto

'

AS' ESTREbAS .QUE, EM, ,CAD,). Aguia.
"

CONSTELAÇÃO DO Z,OEHACP' EM SÁGITARfO: Nunki.

A DllRE'ÇÃO DO CEN'FR0 GA-LAC .,TER'RES'F&E; exercem atualmente EM BALANÇA: Por aproxima.

'FICO; visto desde a Terra, através notável' influência -snbre o' Cosmo cão: Dschubba. nas Garras do Es·
" ,

da- Constelação' do Sagitário; é na
-

Galactico próximo é, sobre o Siste-:

longitude galactíca- dos 327°30'. A, di- ma Planetário Sola-r' são:
'

Em ESGORP-IÃO,: Antai'es (Cora-

.'
'

reção- da margem exterior. próxima

galactíca; vista- desde a, 'Perra, atra-

vés- da- Constelação. do Touro, é na

longitude galactíca dos 14:'1,°301• 1\

distancia médta do Sistema Solm

ção' do' Escorp,iªo): Shaula- (Cauda­
-do Escorpião) e Dschuhba (Gar-
rns do Escnrplão ).

\

,
-

' I

,ao centr� ,galacÚco é de 27.000 anos "El\r VlR<'iE.JYf:: Spfca (-sobl'c"'a 'li:

luz. A velocidaile media do Sistema" nha' da Écfiptíca')� 'Por- aproxihu;.

r S'olar na direção ,da long'i�ude ga�
.. ção:', 'Arctürus; ria' �Ol1stt;lação fio

lactica dos 5'1'°, - (rotação galactÍ , BOÍeiro: , ""
' , '

ca'), 220 ,quilônietros por segunclo� ',�:
"

,
,

'

\
de tempo horári9 terr�stre. (cibJo" ÉM L'�Ã0:,ReguÍtls' e Dfn�bol�.

M:' 'ILo '�f,'" .1"o,"--a'c"tj�n 'P'�g��!!" vn 'II.
' e:tj' ,1_

�"I :e:::ll í:f' ,3:1;,;!Uij, [,' �U' '< ,Ul�
-

n.e :n;lf 'a,i,'U;II?II:
" ":do"pacote'de Flàn"Royai" ó: açúca'r; ,2 xícaras d� açlícar

�, canela, a noZ" moscada" Q' sa-l e as .1 colho (chá) de sal

passas. 'Adicione,
- aos' poucos, o leI·

, '
'4 ' �"os

'

te. 'eoZinhe em fogo' ,brando atê "

� 112 xÍGaras 'de queijo !lê mina's

que ferva'. 'Reth;e �do' fogo "e adicio· rarad'o'

'ne os cubinho� ,d'e 'p�o branco' ('s(' Mb'do. de' prepatar:
usar pão donriidb; mnedeça·o- prc·
viameilte 'com feite i'- Levé n'o\\\" Bata- em cr'eme �. manteiga, o :1'

mente ao fogo btin brando até n(l·.' '

cucar e o sá}; ,4crescente os' ovos

,

va,�ervura. Coioque em fôrn�a ca- 'imtélr-os e co'ntiI;ue a' bater. Junte o

ramélada (com capacidade para ,3 qu�i�jo '�'. por,:últi�o, o Polvilho D�.
xícaras de, ág'ua» Le�e para gelar. ce Jtoya'l. Amasse' bem até obter u'

'Desenforme e_' sirva. Dá para 6 a, 8 o'na ma,ssa ho�ogênea. Em super·

porções.'
'

, fície lige!rament� enfarinfiad�, eil'

BISCOITINHOS DE .QUEIJO role cordões (1 cm. de diâmetro,
, ','- ? '

1'112 pacotes de Polvilho Doce aprox.). Cçrte.' pedaços de 3' cms.

, ) 'Rd?:�I' ,
,

'

' � a��UIlÍc,OS d�stan�iados, em ta�o.
- 314' xícara- d'e IÍlanteiga du' ri'larga· 'leiros untados. Asse em forno mo·

r derado por 10 a 15 minutos.

co.

D: Mar,ia' Sih'�irâ
Diretora da Cozinha Royal

lVIOBERNO P;lJDIM DE PÃO

1 pacote 'd�.' FI'an' R,oyal
'"",' Y

314 xícara ti!: a'çúCár "

,
.

112 colher" (ch;:'!') de canela cm pó
, \

'

, ,

114 colher (chá )�.,(le' noz' mescau:l'

ralada
C?�

112 colher (chá')' de sal

112 xícara de passas sem caroços

2 xicaras 'de leite ,

2 112 xícaras de I cubinhos de pão'
branco ,\' ," �',

'

.
'

Tina

... �.

"

� '!;
,I

'e, �.� Ir OJ' ....

','

fUl11l3 ele expressar sua visão poé­
nca do' murldo. E' o qLle o lei­

tor constatará lendo êsses cento

e tantos Hai-Kaís, por êle próprio

ilustrados e reuniaos em livro

publicado pela Editôra Senzala,

com preparação gráfica de Wal-

ter H tine.
'

,I
I 1
,

I
1,1 QBEM' COMi?RA?

QUEM �lf.NDE?

QUJEM- PRI0DUZ?

\ '

I

A seguronca .cl� inf,()rm��3o, e"t(t ?ilr�ntid'a por �41
,allos cle Tradição, Experiênci; e Fidelidode .co pnn ! ,

cípio ele bem servir.

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo in­

,
1'0 ma t,i�I(')' de cobertura estadual' em SM�a

-

Catari­

na.
'FE' E R/.ZÃO -- A fé não

é uma folPlte especial ele verdade,

',Inoep'ef,ldente da rezão ou oposta
a esta. Ouem é o fi IÓ30fo israe­

lense Samuel Hugo Bel'InlOn em

'fé e I�az:1<i; q.u€' a Editoro B'nai

B'rith �c�ba-de riub icar em tra­

dução! bra ileira, 'N:esse volume,
o Autor estudo a vida' e a obra,

ele se- s- dos- mois em inentes pen­
sadores' judeus da- atualidade, os

quais demonstraram ser a religião

'de Moisés', antiga. ele 40· séculos,
capaz ,de responder à angústia do

homem, do' nosso' temoo: Iodá
. Leib Mag,ne-s'; ,,Rúrv, :�90k, At D:

Gàcton;· -Prancísco Rosenzweig.

,H�)l�'nn' Cot{,el1 é o', �iu�dialmente'
conhecido- Mí:\I'f.in'o EubflI'.

.::
," ,

II, '.- \
, ,,_,

APARTAMENT� CANASVIElRAS ,', ,

Construção moderna .:._ todos aparrdmernos de 'f!'ente'

- 'com livin'g, 1 .quarto' e �sp�ços;, coYt n"ll'a e are9 com
'

tanque - box p�ll�á cad·�. J!�trega" u11 p.·a·zéi' .fl�(r d't"

acordo com o contrato:

<
-co

"

� •

'APARTAMENTO: EDIFICIO NORMAND!'E. ' S'ALA
DE JANTAR, E VISITA CONJUGAqAS, I ,QÜARTO
COZINHA E WC. GARAGEM E DEPENDE;-"'CIA

DE EMPREGADA,
VENDE-S'E:

Fundaoo
, rT"rdítJ1:ftftw Azul

, 'I, .

'11j'IHP e: I}11 rra'lfÚ l

em 1934
" \

cJ(i) Rio Grnude do Sul, Sento

IfANUJl,L. ,v:EI!lr:LH�l
(DOS tELEFO"Nlí:S')

DE

,

Exmo. Senhor Di,retüf da Esco'la de
, ,

-,

de UFSC, faço público, que, de

corrente ano a 20 de janeiro de

ae obrigaçõ'es eleitot::;1is;
d�' estar em dia, com as obrigações' d� ser-

R Ja' Jerônirfl() ('(·)(;ll1n: 32S '

Eoifício .J,ulieta I cO'i'ljunul de, salls 203" 'c
..

v\;o mili"àr;
e) - l?rova, de pagalll'ento da tax1' de ,iliscrição�

.

H';"'" Q\ concurso ,c(']nstará elas seguintes provas: MA­

TIENt.xc']lICA" ,'FISICA, QUTN11�A' e DESEN'fTO, a,s

qUílis' serão i'ealizadas n05 'dias 31 de janeiro, 1°, '3 e

4 ele ,fevereiro de ] 969, em Florianópol is.

IrI - Aõ' provas de Matelll:ltica, FÍs'co, (1uÍmico' serãO'

exclusivamente escritos e grMica à; de De-senlío.
'

IV - O número de vagGs fixado pé'lq dOllgreg'ação elo

E c61a: é de 120 (cento e v·nt'e). ",

. V - 0 horário para as inscrições será:

de 2a às 6a feiras

elas 09:00· às 12:00 �(H"l<; na Secretario da Escola.

\ <
- 80S candida'�os habilitados, por_ oc'bsião da ma" I I

,trícula serão ex:gido3 ainda os seguintes 'docume,ntos: I'
a) - Fichas m-odêlo 1'8 e 19 ou equivalente - (2 vias '/
-, fij·ma. reconhecida);
bl �'Certidão de idade (firma reconhecida);

c)
•

..:.....:: Ate,tado de �an'elade física e mental, itlcJusive

GlYreugmfia (firma recon,";.Jcio'e);,." I'
d) - Atestado de idoneidade' moral 'pass3elo por duas i j
pessGas de reto:nhecida idoneidade (firma �econhecida); I '

e)' - llrês f'ctos 3 x 4 ele frente;
Secretaria cio Escola· de Engenharia Inclustrial da

hlnivel:sidade Federal de ',Sant'd' Catal:'lla, aos 18, (dezoi

t,o) dbS' do mês de novembro de 'l96R.

Marcelo IbJPI) .:..... Secretário'

A Chrysler acaba de' lançar 5U? 'nov,a linha '69. O E?plat)ada e o ,RegéI'J':e
'69 apresentam" Ul'l:la ,série de, inovoçõe� que aumentaram ,aind"t mais óe,lI luxo

e beleza. Além dêles',! Ô No,vo Lillha Chrysler '69 con'La com' o GTX - 'primei-
ro GT de linha fabricado no Brasil.

'

Toelos' êst�i lil0d�ló;i vêm �01l1 à' m'ai,or ,garantia do Bra.õil: 2 anos ou

'36.000 knl.' "

Quem e.õtiver interessatlo em conhecê-los el'e perto e ml.finío experimen­

tá-lo,s, basta li' rigir-se' 00 ReveIÍdeelor Autorizado Chryslel1 dest,a cidCll: MEY­

ER VEICULOS LTDA., ROA FULVIO AbOCCI, 157, NO ESTREITO.';

ESI,es são os modêlo:: Chrys!er '69,

',' . '�
i

. . ,. ,. .

M'ut��Ü111-or do, 'xercdo

_

DIRETORIA'DE VIAS DE,TRANsp:oit'tE'�
'lIi BATALlf'ÃO RODO'VIÀRII

,

,

CONCORRENCIA PUBLICA ÉDtrAL N°.' 2/68
O Comandante do' 2° Batalhão Rodoviário." torno

púhlico paTa conhecimento cios interéss�dos, ,que far::'i

réalizar às '09,00 horas do dia 20 de ,deZembro ·de 1968,

ln seele �lo Ilata:'bão, em Lage;/SC.�' cóncorr�n�'iQ pú­

blica para exêcução ,de ":rabalhos cle j�plantação ,DU, Ró-
'

dovia BR-282, ''tre�110 �anxerê :- Sã� "Miguel cio Oeste

sub:recho ?('cinxarê .L... P'i1nhalzinho entrê os Í{ni' 24:0 c

40,0. ,
"

Na Dir'et'oria cle Vias de Tran1;portt>�(i)u "nol 2°' Btl­
"talhão R'odoviário;' os iil-te�essados pcíclerã6' oNer' 111a '0-

.
'

( .

res esc;arecimelltos a '!'co peito. ,

Quartel, em Lage'!!SC., 09 N�v. ,19�8' ,

Assi. HRÜO ritl*FI'N�\· Ü,Mi\l � Coron�I;�o",affd'Dnte'
<1'0, 2 O·

, B:atat11ã� �odovjário1.'
, ,

,"

I" (

d: �111 .L, ,"� .,: A '1 ,
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Os Estados Comunistas e

o Mer(ado ,Comum' Europeu
.

i ( • I: "

A ,União Sovietica advertiu que

qualquer ação do "bloco bélico de

OTAN" será respondida com "me­

didas adequadas para salvaguardar
'os Estados! da comunidade socialis·

ta", e reafirmou seu direito "irre­

futável dç manter uma frota 110

Mediterrâneo. mediterrânea.

A declar3ção, distribuida lle la a· FRENTE UNIDA

gência oficial l'ass, constitui uma Circulos diplomáticos de Buda·

tom�da de posição diante dos re- peste, onde acaba de se encerrar a

sultados da recente assembléia a· reunião preparatória da conferên·

nual da OTAN, em Bruxelas, quan· cia de cúpula comunista de maio,'

do
do o Conselho de Ministros se de· informam que Moscou procurará

,

"8ff1 -.EE1
cidill pelo fortalecimento da alian- estabelecer uma frente unida COIl-

''-..2... ça, para enfrentar a crescente a· tra os impel.jaUstas, criand·o um

meaça soviética no l.Vleditel'râneo� órgão à semelhança do Conselho
1 LTmH comptinllia que f>,lilft dBrlfj(j rhll't}

__�� �__Q�ar�s=er�a�,=ne�lb�u�I�,I,�,�lill'''�,'�I �H�O�S�T�I�L�I�D�A�D�E�'� �l.V�l�u�n�d�i�al�d�e�P�a=z.�__� �__��__�, __

Professor Herrnann M. Gorgen

o mundo, sua estrutura,
seu desenvolvimento, as leis que
regem '�eu tuutro: - tudo isso é

nÍ�l"O simples' de compreender
no. interpretação da filosofia 'co­

munista. Quando, em' HJS1S nas­

ceu pela assinatura de sei� paí­
ses europeus a "Comunidade
Européia" e o "Mercado €Qmum
Europeu", 05 soviétlcos aplicá-
'rem as suas regras simplistas pa­
'Ia' explicar e' predizer o fim fetal
do nôvo empreendimento oci-

'dentál,. De acôrdo' com' -os dog­
mas de Moscou', o Mercado Co­
'mu'm .Eurcpeu nadá mais era do

qü;e "um,�.braço_ prolongado aa

OTAN";. uma "nova' tentcciva de

'e:s'cape elo ,capit"liiln:io morropo-.
lista"" 'uma "á+ianca rnititar-rea-s
'c)_Çltiária", 'que :om'�,;iça e' perrur-'
"ba 'o' paz na -Eurona e 110 mundo:
Quanto .oo futuro do', Mercado

.

Comum Europeu, os prefetas de'
Moscou estudaram os escritos' do
,'bi-s'á.;ô Karl 'Marx,' e conclui,��ní:,'
'l�õ.) É' i,ne,;ÜveJ" o', 'cr'escimento:
"9"0 e�t3do oe mi'séria" e.rr{,q�e �e:
',e'ncontt'am as classes trabafhoras ,

,da 'Europa, " .

'29.) Fratassar� por, compIeto, a
-

",â1iança do diabo" el�tre' o co­

piiaJ'ismo monopolista cla Eur')-'

pa ,e dos Estaclo's UJ)idos da. A­
médca, e isto devido à, contra­

dições, intrínsecas' do s:s',ema:
" 'Recapitulando' as. opiniões,
dos' papa'3 comunistas ,sôbre o

,Mercado Comum Europeu, va-

� mos agora :malis?r ã pos!çao
,�v.erdad,eil'a ds mundo cOll1uni<:fa
.. de 'hoje frente ao Mercad�, Co­
�_. fhum Europeu, vamos agora 'a­
'.,.!I'àljsar ,a :,0�'6ío vel:clacleil;a d'o

';.hiundo cômnnista de' hoje fn:,nte'"

.,0.030006.
'

,:Dat1-l!erald
: daSadlà" '�"

chega em
'

São.Paulo.,
Rióe'
,POrto AJég[�,
OS runclonárlOS
dos aeroportos
acertamos
seus relógi9s�

,

'}
�� . ti:

\ ,?�j,�l.

J� .

r'

O,Dart-HeraÍd
é.inglês.
Excuseme,
britanico.
A Sadia serve ainda

éRfSClUMA, ERECH [.\'[ e

OESTE CATAl{[�E:\SE,
;

Tem também uma tal'Ha
econômica e um crediúrio

que facilita as eoisfts para
,você.

ao da posição sovié.ica frente ao

Mercado Comum Europeu pro->
ouziu uma -avaionché de passos
de aproximação .dc parte dos

países, cGm.ull·ista;s."Em. 1964 a

Polônia contactou ,o Mercado,
Comum Europeu;' mandando u­

ma delegação a' Bnixelas em a­

bril de 1-965- para negociar faci­
lidades de erponoção papa, car­
rres polonêsos em e, pecial carne r

de porco. A, Romênia propôs. a

Bruxelas' um sistema de associa­
ç50 ao Mercado Comum Euro­

peu nos moldes -da Grécia: Em

março de 19<íí8, a Hungria pediu
,ao Mercado Comum Eunopeú-
n�.góciações acerco ele facilida­
·(�e=·' para exgo�toç�.o 'de: PI;oqutqs
agrícolas c_m geral. A· Iugoslávia,

. :- 'que não pertence ao COME­
. DON, .

mas -i um !laís comunista
.ern fevereiro de -1968 solici-

tou perm,i-ssão 1D{lfG acar relncões
,

diplomátjcas
' com Bruxelas· ten­

,dó apresentado 'um enlb;ixád�r
iugüôlav0, já em- sct<:mbro de ..

;' �
,

' i

,
.. ,� ,

'ao

Euro-

Europeu,. consideram "discrimi­
ilOua , uma V�Z que os, prodlttos
daquele�'países entram' Jlvremen·

,
:, '.e Jía lugosl,avla, enquanto ,pro­
dutos iugoslavos enfrentam a al­

t:I taxaçao de prpçlutos .proveni­
:, el)tes de terceiros países em ae­

ma'nda cio Mercad� 'éomum Eu-
: Jopc.u. 'E". i�lesistlvel a. ;}(Iaç:io
�xelpd'a pela seguilda potén..:ia
éc(lT1Ômica cio' mundo ol:ident<_ll,
0" 'Vlercado Cl,lTnlll;11 lj:'UropílU,
':o(lbre os países. Cl,I11Uilit,>"as . .os

, slwiét i'co�s temem, e'sia, a-tl:,!,çflo',
'l:ad:6 pl,r(luc llliJjlt;clII,am pela in­

[�r\iell�'::io mil,ita! o'�k 2'1 L,� aglJs­
t.o· le '1,963 te�Jtati,vas tchecos;o-

do' Ç\Q.m9, 'atFl1à .. ��1.re.vid(l G.ph'tt,a"-" ,v3,cés�,det,el1i,efld.,ment_os com: "0

b Mercad'o' (JdÍ1:1lhn5� EtiqR���·�f.'�;;">t-lõ.rM.),�t��O >.S;'�iJ}:W-TR.;�,gr��I)I,.,.�,�'-4.t,,_
ha_�ia mesmo entre'· os: 'econp-' .mem os, sovletlco,s o Me�c_ado Co

:mistas oeiclent'ais, quem acredi- J'úlim Europeu', -..': pai'a él'es ,c-

tasse, que, o,Me�cado Comum 'rú dcmin'ado p",o poder 'econô-

EuropetJ te/ia. comó cOilsequên:" mfco 'elos a'1�niães; !1l'i1d-o em ris-

c:a á c.l·escen'te, un'iã'(:)' e tina.!· 'co o status quo ,pl\lítico-ecl1ômi-
mente a iàteáracão' éêonô'nlka c', ria' R�lropa C($,ntraJ:,De 'outro

polrtlc1 dp-'COMÊÇON:, ::, lado;, será im!)ossível a longo
Aconteceu o 'con1trádo: for� _prazo a. opressão ,do pluralismo

t,aleceu-se' a histórka fôrca' 'de 'Tio ,Europa ccmuni"ta, que for·

atl::\cIlo da -'Eurona' Ocicl(tni�rs6. cará um,dia a próp(a União So-

bre 'os pov-o' d�,,�,E,ur;�pÍl,' 0r��� viética .a 'I;eco.f;lhece� __ ,o�· :CI/<DS e a
.

ta'). Au�omàticam(�f1te reàlizott- procur'�r nONas. po.sslbtllG}-oçes e·

se o' e;lTft;�ql'lec.inilento 'c!.a,s 'posi-" ,côn6m; iças_ p.é'los, c�ntatos COIU os

cões '�oc;êlist:ls.. 'A 'nil'ódifi2ciéfuo -í./Ciden-, ais,
'

. ; �, '�..
. ,-

. ,

... - "

'í"Nlivi�S;'d�, g:ue�r�' s�yiç,tiéo�;:t�ui:" "'" ,. S'egun'do, a, "Ta�s, o Conselho da'

pados cc, li: prôjéte1s': te1eguÍlldps, ,,'. OTAN se Flmniu depois de "umà

estão ancoradQs -junto' ao'liriúte 'de cam}làllh�. abertamente hostil con·

três milhas' (las águas '·territoriais "tra, os ,países socialistas", cujo oti· /

britânicás das ,ilhas" Orkney, np. ,jetiv'o foi 'convencer alguns mem·

norte da Esco.re'ia. . )
..

'

J' bros da al_iança da necessida.de (te

A força·tarefa da Armada soviéti- intensificar o poderio militar.

ca consta de dois cruzadores, dois" ,"A tônica em Bruxelas foi esta· '

beleci da por aquêles que orientam

seus cálculos no sentido de manter
. a 'tensão, pois pensam em' têrmos

tie g'uerra fria" - diz, acrescentan­
elo: "A reunião teve por objeti\'o
bloquear a perspectiva dos povos
'luanto ao dese�volviiliento posi.
tivo da situação internacional, fa:
zendo·os aceitar inevitabilidade 'de
uma constante corrida armamentiói'

ta, dos atritos e dos conflitos."
.A declaração oficial do Govêrn�

soviético rejeita a advertência da

OTAN, de que qualquer nova ·in·

tervenção terá consequências imo

previssiveis e afiJ:ma que, como

"]lotência do mar Negro e do Me­

diterrâne'o, exerce a União Soviéti·

ca seu induscutivel direto de estar

presente nessa reg"iã-o.:',Explica que
a função de seus navios é asseg''-l-'
rar a estabilidade da paz na zona

contratorpedeiros e um navio panl
aba"stecimento. Está sob vigilância
estr,iia de fl·ftga,tas e aviões brit�ni,
cos de reconheeimento. '

POl'ta·vozes 'do l\'linistéi'lo da De­

fesa em Lond,res disseram acredi­

br tratar·se de missão de espiona'
gem naval� No último cinco anos,

houve mn brusco aumento da p're-:·
sença de ,naves soviéticas em tôrllo.

da Grã·Bretanha" equi,padl;ls com

instn:onentos eletrônicos. Entretan·

to, é a prim��ra vez que se aproo

ximam tanto do lirtoral.

AVI'SO

Papa pede
ao fal'ar' em

cuidado
f

.

.igreja
cou Paulo VI, acrescentando: "Es- elas: e iniciativas, OJíl}}I)l:lS em, re-

tes dias estão carregados, a um só lação com as suas tradições e com

tempo das melhores espenança.s l', UN.l� real f�d�lida,d,� a.o.R,�l�cUluer�
dos rnainres riscos para a. ev.QlJ-lçijo tos do 'recent,e çO.QdJj�, (.El,cum�ni
da Igreja". co Vaticano, I:J) e as gT411�les vel"cloa·

•

a imprense
• .....

cisao na
o Papa Paulo VI pediu, ans- jnr­

nahstas católicos que dêem sõmen-
, te, "informações corretas e ajusta­
(tas;' -sôhre as dissensões. religiosas,
'pois assim estanâo servindo melhor

à IgreJa. des d.o Evangelho?"
DiSGREPliNCIAS

, (), Sumo, l?ontifiee disse ainda; qllle

"os senhores vêm sendo testemu-,
nhas, úl-timament,e, e,m v;ári,os Dª,íRe�,
de fenômenos que indicai li díscre-

. pâncias, em' diversos niveis da Igré-,
ja, mesmo' sôbre assúrítos gravlssi­
mos de doucrina e. disciplina."

..: E indag.ou: "Contud,O, alglJ..éJ;)J es­

tarla, servindo à Jgreja ao destacar

tíhla,s, 'l.S, mais dlscutíveis tendên,

,O Papa assinalou tambéin que

"por certo é fácil, e. t;tlv.ez mais 1·

tr,aellte, exalta! as novidages, aílla�l'
, dir as mais atrevidas eXP'eriênchs
:W>'ieSentar QS POllto_s·deóvista n11).
cnntonmistas' sobre lJ.,luit,os assim­
tos." ,

O· Sumo Pontífice, que recebia

em' audíencia, na Sala (�O Trono '

Pa:@(JI, os rnembros do Conselho da

União, Intcnnaoional de Imprensa
indagou: ;'Estariamos servindo à

Igreja ao fazermu-nos de eco 'insis­

t�l1te e indiferente' das dissensões,

mesmo corri o. risco de perturbaçãe >

� desorteatação da imensa massa

de verdadeiros crentes?".

ATREVIDAS
EXP-ERIEN.CIAS

,

QlJANDO DEVEM

�N.FORM;AR
Paulo VI dis.se ainda que os, .10.1',

!lalis�as católicos delem' informl}í'
sôbré as discrepâncias em assuntos,
tais como áutoridade papal, COl1·

trrile da natalidade e- celíbato' dós
s'aéerd'otes, sbmente quando; se'" illa·
tàr' de um dever profisslonal. ,lntr:i·
CO,lI, a;inda que é SUl\ obnigação �o·
mo d_il'ig'ente máximo ,da Igreja não
superestimar ,os protestos e escla·
reeer que não os está ;apoiando.
"Ning'uem pO,de negar,' ) que�'�'s'

tempos atuais são difíceis",. Inl;li·

c

\

(.

Dê a SIJÇI
SAS "SANTA

• ainda, mais, bonito
e luxuoso.

.

': '\1
,

"

Temos os me�ore� p,lar�:?s de Jinandamento para Você cOl1.1prar seu
carro, da linha Chrysler :/89 sem sentir .. _

,

REVENDEDOR AUTORIZADO A,. CHRYSLER
••'f do BAASILS.A.

\
Siga a tendência.
Mude para Chrysler., '

Agora, a diferença' fi,co� ainda maior ...
Venha dirigir os novós carros Chrysler '69
em nossa loja.

MEYER - Veiculos - Rua Fulvio Aducci 197
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o Financlamsníu
Rural

, GUSTAVO NEVES

Recentemente reunida em

Pôr toAlegre, a Díretoria do

Banco Regional, de Desen­

vulvímcntó do Extremo

-Ocste acolheu importantes
projetos de financiamentos

Ievados ,ã sua aprovação pe­
lo dr. Francisco Grillo, di­

retor super intendente (W"

quele estabeleciIriebto, Ile

crédito, em Santa Catànnà.
A êsse respeito, ptesto{l "ê!e
declarações 'ao "Correio .do
Povo", da Capita] gaúcha,
cuja relevância é evidente,
no que toca a elevados \ in­
terêsses da ecunomía. rural

catarlnense. Os financiamen­
tos a que S,9 refçl'i;jm' cs

Pl'ojetos' sonirrn jhiJl.t� ··1;i;,.

�� ;!t '::� �� ,,�.�
, SeaI, ' ijlivi!]a, o que cst;í
.,:

" �," ," 1 .. -: ....
< • I" ,<�.; i.'

o'correndo "com' essà�lUl)luel'I-
cia 1�,,�R,D,� ?â .�.e?�R�'?!�
rural � na mdustnahzaç'aó'
catari-nelils� ,'é pro'd1;J:to ',; fIe.'
(�o!1hecimc::nto �xatq da ,�e��:
!idade sócio·ecopôinidt s(lact
divepms.._regiõcs de" ,Sa-'j.""t
datarina, por omle u V]L,1,:)
d!) ECGJf.0�l��st!1:;; �rapp.Js-íC:Y
Grillo k: itpIi��,;j p.J���,��r·
mente ',Aliás'" 'OS' 'pf()jli�,)S /,

qlle Ie�r()u ã 'a'�;;'ovaçà/ 'l!�
Diretoria do BRDE não fo·
ram elaboradcs senão apús
JJac,ientes pesqüisas de carão
ter técnico, mediante CU.i�'i"
)'esuItildos se formllb 11 Stj.

Iuçõés' 'pa,ra o' prnhl�mà do

II�SI'l1v()Jvilllento' 1'11T<11 e in·
dustrial da c'lda região.

n

Uti1b:al"illo' rc'cursos pl'ó,
pr'ios d<1: lhênchl do BRQe'
em S;mta Catarina, como do

-i \,

FTPEME; FINAME ,e' FUN· ,

DECE, (lS finan'ciamentos \

destinados l;, ao's };,etores ln.
dustriais iri10 'pr01JOrciomú',
cvi(,lentemente, não apen::t,
mdho�es condições de pro·

dução, industriwlização e

comercialização.' mas tam,

bém o aproveitamento (Ie

mão ,de obra espedalizada, ,

:��p10:1�í�d�·:�:·e!:d��T�:���:�:'
eã.o estadual; cr',TI ,efeitos 110

dcsenvolvimmto 'econôrúic(l
em, geral.

Através' das decJara('ões
do Diretor' Supprintem(en.
tf) ,(Io BHDE ao grande lU'l'

tu1iíno pói:t(l·ale�rense, :;im·
te"se IlU� e orjentaeáo cm

lHareha,
,

na :;U<t g::SLi!.O' ':1
uente 1H1llueJe, I'sXabelecí·

,
'

111enru, uum lJOSnlv<t coo lJC'

f<l>C;ão (t lJUlítlC<t, de CXp<tll'
t·ao ecollllmica mw o (jp.

.'cl'lIaÜor ivo �tlvelra ,e�t;i

Jwudo �lll e:xecu'!àu. N .•

venta:le. e (ligna de Sllnpll."
l,ia fi, IIHU1CJra (�OlHO u tu:.
.i:< ralll;lS�" ur!uó' pruc�t�t
irnprlmlr
'("� lJlHwarios. ',ltJS �ll"erÍ;h'J'

�.J�t, ��[t,
t'l'wn;,; (Ia atívH!�(I� )lli"Wl'
1.1\1(.1, l'alarnlensl,;, "j?n �dltlj.

r t�). l'
(jf! p"fn'IlI'�f)l', fl1l1üad') """;1'
I";'l'l eHu e,t lIUU Oe I1ÜSMiJj·
J lrtaú('s e Oe" IIt'1:essída -�f�'; :

"::l1)fH"P:--5 �.pt,f"'·P:-;. �} re�llltL-i�

\:!l ((í\:;SI' ''''I'I�rJU !Ill.!eL,,;O "

lJIle �, aSfii<-tcl1cia fil1'lnCCll' .•
t'l' r,,� pl'ielent"l11ünte. CUlll

apl:cacH" r>lciH;Flhzador�,
'\

.

(.llht!. h.i.L :. � Pi'k l'

II

nSlno
,o Desenvolvimeuto que" Santa Catarina' "em

cencando nos últimos -tcmpes e a conscientização da

opinião. pública sôbre O< problema educaoioncl, que ga­
nbou maior' ênfase a partir, de 1961, tem provocado
reações que se materializam,' na criação de estabeleci­

mentes de ensino superior em vá-rias cidades do inte-.

dor do Estado. A jllStl e patriótica mobilização dp's co- ,

munidades regionais de Santa" Catarina, 'objeÜvando'
Instmmentar suas -populações de' Faciddu'Jes que pos­
sibilitem aos seus jovens cm futuro mais promissor e

, �ccnicamcl1te .melhor preparado, nem sempre tem cor-,
respondido, na prática, às, reais necessidades do ensino,
que deveria ser núnistrado pera tão nobre desiderato.

,

Assim é' que, na ânsia {)c 'pbssuir' uma escola ' de

nível .superior, uma Faculdade que traduza fl meritória

ambição das comunidades íuterlerancs pelo, saber e pe­
la cultura dos seus, filhos, .muitas: vêzes se' tem deixàc10
n� rlal�o .lníerlót aquêle fpo :�e:",ensi�l� que ,11pSta' ct�-�
t'W'lllentc contribuir parà_ o dtiscÍlvol"inlcÍlto. eccnênrice,

.

téc�'l:ico c científico das r�giões, .,_' p'ara se recair na opção'
por, Faculdades, de 'i)Í��ito e Fil'osoria., Não. resta' dú"
vida

.

de que tais CUlTÍCtilos sã,o' vá1idos c necessárim;, •

porém c�tão muito Gbaixo,. na escala de priorida{L�s·, dos
ensinamentos cujas' }'antagens pudtss{m "ii' em ca�4tCr
m:ú õl)1ed;ato fi()' encontro. das reais necessidade� das'
populações do. interior. ün, nôv� 'bacharel em Direito <la

'um jüvem cem diploma da F�cuidàde d,e l�iIospfia 'fie

um, município da, interior, fatalmente encontrará d'fi�

culdades )10 merc::l'lo de trabaHi9 "pá,ra o·,curso flue Ião

ulJ;ramcnte soube frequentar. DiJnte disto, s('l,1�;ria a

inevilável frustração de não 'poder contribuir.. Calho era

dos
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·!Fr,�s'alldo· qu� 'as rcç:€ntes re­

ducõcs dc, taril;as, ad0',adas pelo
Br�sil, fo�al11 ,concessões unilátc-

I ';/
,

• .' /� ,\

rais 'espontonea;> do nosso, ,pcus
aos nalscs da Associação_, Latlllo- 'Ainda esta sCman"l:' o COB-

Anl:e-L'ica-na ,de, Livre COIT),ercio, o se lho Mon�tário €,jará feimido
C;nselho ,Nacional,,:!o, y?mercio para exami,nar as sugestões feitas

.Exterior, (Concex) '.�de�\dlll �ec�'. pelo lU Encontro 'N aciol1�,l ,do�.

menáar aos rq�resental)tes" brasl" Financeiras
,
cm relaçã.o (l Jiver-

loiros na; ;,_\lalc que' promovam n3· sos problenns em pauta no ]vter-
gocioçu,es I'Jr,a, ,que QS , dCl11,ais cada 'de Capi'.ai·s.' Fontc3 do Hon-

paises ,da' aJ!ea T�conheç·aql, exp,I!- co.eentr�l lndicatÍl ql16 .Is suges�
citamen-tc" as concessões brastlcl- lÕ�S relativas ao' Decrero�1ei ,157',
ras e efetuem outra:'S. ,A ::'lI;;,,�s',ão a reformulacão G3 Rcsol'Úcão 77

é do presidcnte, do COllC�X, 1H� e a nova níq�<�lúca do lmpdito 50-

llistn\), da Industda c Comerc-io, bre os Títulos de Renda I�ixa vem

general, Edmunào de, Ma�e\!lo 3.00- se.ndo vi; ta com simp.üia, 'deven-
res, que após a recomendaçao do ser aceitas com POUC\is: altera-
do Concex" ex!:,licou que o, trata- ções.

' .', '

do de .,Montevidél1, - quc regu- A reforI1m'ação da R�s61ução
lamentou ·as norl11$1S ,da: AlaLc -' TI ,poderá' ser concre';Ízada co111

,d�terl1li?p �OIü�'apa�,.idas ,dos I[)�U�, uma outra resciluçào, aprovado pe-
tros pau" Q' qua squer redul}oes .lo Conselho Nacional. ,Quanto
Llriforias de detentlinao,o país -;-;-' ao� problemas do Úe'creto-lei
tÍQ Ccb\) ,0' IihL!sil -- lpara 'que as 157 e ,o 1111�)osto de. ReadJ, sua

concessões, sejam túutuas, e equi- s01ução tt::rá de ser buscada atra-

valente,:. "Lembrcu ainda que o vés de dccretos-Ie'�, pois depen-
COlloex, ao, sug€"rilr à Alalc "o, re- dcm ,de legis!aç;;io ordinoria e a

, 'de"lt;velal11snlos, que pass:lrflo a açentuar:se., entre. conhecimento explicito das CUl1- s�lução precisa: ser concretizada
proventos d::s diferentes categori,a� ;-dy ,sei'vicl�)(iOl:es ,pl�1:Íli-; cessões?', ' pretenue incremental este ano para peder elltrai" em VI-

CP;) - os do Lcgi::;lativo, (lO J lldÍL'l<ilio, OJ n ilHar ... ;:), e unH major, flexibilidati� das ,COI1- gencia '!lO excrç;c:o Lscal de

,
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�l" " ,dp' seu desejo, p,ar� o maior desenvolvimento- da 'suá ci­
dade e para o ben� estar da comunidade em que vive,
com o diploma 'nas mãos.

01',:1" 6' Brasil; atúelmente, já, têm 1II,rl número '
su-

ficicl1te de lÍdvogados (e' de bacharéis em Filosofia, para

despreocupar as populações da criação de novas escolas
que visam à formação destas categorías : proflsslouaís
As que temos, em nível federal, estadual, municlpal ou

,,) I"
particular, bástam 'para 'que, durante os pr:Ó.xi,m,os "in'f;e,
,anQs, não se cogite mais da necessidade de 'cJiar seme­
Ihantes escolas. Nessa.', faixa, há um número considera­

-vel de proãsslcnals ociosos, à falta de melhores opor-
, (unidades paca o urabalho, Assim, é de se ver que, numa'

,

turma de' 100 becharéis em nir'cito
-

o:u 'Filosofia, que 'to).
,;.< � +

dos os anos saem .das Faculdades, apenas uma minoria
,

rca'menrc se dedica (às atividades específicas da profis-.
s 5,0. ,Os -dcmuis, apenas possuem o' título 'c 'o diploma
cli1Uld�r<do.

,
'

giram à1i ,notícias, de que um m:J'l}j[�std assinado por
,seus cOrG!_1éis seria le,v,ad,Q, an' �vcsidente �a Rep,úhlica llcido o Exércitp, cansaram-se "de l se,r responsabilizado.s'
cí�,n�end{) n�alldomen.os

-

jlolítico-:iühnillistratiNos '20 Chc- : por ímlo ('Iue de mal' existc no País". ' "

fc 'da Nação.. Aficmçal'am os seus !1'�autt)s "<lue tal ati- "Si é' êste o pei:úàmenth tlô:íili'nnn{c .:cntt�1r
tude seria incompatível com a t'radiç�� dê dis�iI�'Üna' ·c,: liéis, o de .que' os -miÚ'!at�st�I'��,�fii�:-;��m�cg�'r';�'{ di)

ebc(�Qên_�'a, '��:i�r,rr;' :df.;v��as�i;�;I��;�S 'Fôrças Anitàd;s a""08 :"i Gov,��Ó,o l�', \uli�" ,éi"il;' i�tão cstarfú,)' p.ens�nt;lO' COJll ciil-
po{l�h:s,'tunstilui(lÓs� L, \,:': ::;;: -:

"

�i�i(lêilL�al: é', �;�Ill ,s.cnso. O COI�ll;r{)ll1i�so prccíp�o das,

No '�cu 'de;l�l��';Ú�.i�'·' tJt�u}gàJo :illlilla��cl1tc', <Ilda Fôr,ças'; A.hi�;�ll�, 'cm um -r'egiíne l)�If(ÜnCl1te dClllocráti-

imprensa do Paíf" assevermll ainda os c.orone,lS que as 'co não é 0- de deter, e Poder,' mas'fc>, de' :,T!!sguardá,.''!J ,

inftlrmaçõcs \'ei�u'adas à
-

respcHo, do �lU(íido manif�s- dcntr� das ordem�çõcs 'constitucionais, 'íml)'e(Ulld1) ''o 'se'lÍ '

to' � que logo. seria levado. a c,onhecimcnto públic9 --,. ,a,'iHan�énto c manh�I1(I() ,.a 'O'rdrm necessária à prospe-
adiantando.

.

inclusive .'alg,�U1s, de seus trechas, , revelqram ridafle. Êste é. um 'de:\écr sagrado c. !lHe p�ccisa
a imJ:sfarçá_vel inteIlçã,q dc, ,conturba'� a.� felaç�es. entrc prido percllelpentc.

,

O' G<:n:êrno c ccrt�s\ áreas militares;, O' desmentido' '

não Se os militares acharain cOl1veiúcnte c, de I,: qcHa
o;c!uIuI porém, um fina)' incisivo. e revehl,!!or: �'Qual1do forma., imp!!'fl05ã, UHm det�JrIl�imHlo" pt�río.d6'·,;:�j'a "'�:i(l;�',;"
ti:vel'lnos que 'lançar qualquer manHcsto., seus têrmQ� s�. nad'Olr�I" a Ü]t�l'(�lpÇãO da �ubcnmi� 'd0S, puderes 'i);�m "

r:l@ pl'ev:nmcnte' levados ao. cqnhçcim�nto de ,J10,SSOS s'a!ngila�rd:lI' () rcgime c 'as' hístijui�0eS, ,clCVCI�l, 'tamhél�1
chefes e téremos 'a dignidade � a responsabilidáde de', agora, passaÚs '�s ameaçaF, i, cnw o mésmo;(C, de'sprendi­
<'!,h"cre"ê-loJ':' 'Os' mmta:res estão aga� t�do�h pOl:qué, e�- "

íh�l;to- c' de�f!rminação, ,col1tin�arem as suas funções I,le
tendem que' 'as"uifi{:ulilades ahiais, os probieinàs est,J,ldan:<" ;'igia e de 'senÚI�ela.
tis, as crises políticas, u'rtificiais,ou, não. '��shn C���lO ,as O GovêrJl? e a' a�millistàlÇão da coi�a pública, �:c.,

a\tr�blJições' econômicas e fi',1ancciras, senlpre "' existiram tornando �s árca,s :éj"is, além de cOllfi!:?:iuar uma s;túa-
\ ' = -

J

e· e�ist(lTI em tôda a parte do mundo, e continuarão a
.

ção, muito mais consentânca com o regime democrático '.

existir� aqui, se�l que '''os elel,llentos' inter:�ss�dos' cm em ':que vivémos, desobrigará os militares d,e cal:Teg'a/"�'o
�

,.
\ ',"'" •

"
'

' • I",j ...

c'onhubar a ordem públka e, os c�mhlin:n,:es' acosadnrl;:s pes«úlQ, fardo: q�e significa a dupI'it� função em '(Iue es-

',de go�êr'nd possam apontar as�'Fôrças, A_r;ll1lld�s c�rpo:,,'".as ... ",tão; ,é!'lIl1,prometidos,
l1esponsáveis". �'

"

per o p.rogresso..
A a5sertiva ína!s importante do de�nlenfdfl.

'

(,-le
,

Esta; queremos

pr�pl'io' quase mn m:mifes,to, foi II que amindou a dis-
. tôda UIÍIQ

;
,

.: Deveria haver, Íl"qui por diante, um interêsse
() ,(

ma:c,r em propW'ciollar "aos jOyellS-- recén�-saíd1)� dos

bancos do dclo secundário estabelec:men,tos de ensino,

s'upêriür de n�v�l 't'écnko-dentíHco,' para satis[a1;cr' às
,

i,'uensas nepessidades quc o País posslii dos ser-\riços es·
'

p,eci?�li'z,ado dêstes �rOfiSs�ol1aiS� O B.rasil· preci�a ,de"

.'
m3.�s qu.#lnicf!s, l�)�lS dlgrônolnos, mais cnge�h(�i!'o�,' Inai�
ci'enti&'las. ,Estam!}s ,,,hendo a era da. trcnoÍogia e para
p(1{lei'c enfre,Jt,á-Ia de'venI-@S esta.r preparados. a fim de
que não, permaneçamos cstagnad�s, pela falta da tée-nic'l;

; qu� h'fijc é, mIl dos problc'mas inais graves "do Pais:, Tc­
irmOS multl'i' letra e milit� fi'lósofia, enqullnto que o prc­
':"cis:;lillOS' é d,� mais técnica e de maIs ciência., , "

I
, ,

a�'&cgurar a ordem sem 'interrom-'
,'. '

crcr, é uma tarefa ciélópica,
"

Naç,ão f 'não 'apenas de lJQ1il".de �ufls, class�s.

o O,UE OS 'OUTROS' 'DIZEM i

I

,'·POl..HA DE S, PAULO: "S.:'melüe o tcm:lo 'po­
der:} dizer' do a(:e1'lo' cu' cio erro dà' decisão de de (i aul-'
110, negando·se a desvalorizar Q f�'anco. Sem os ' dados

'e,'eleI1l,ep:�os CCln, que devem ter contado o gq.Hcral c

,scus tecnioos, difícil' serel, a', d'stlncia, oninar adequada
re exatamente a respeito".

"O, GLOBO": "Nos ve1hos tfln:�OS; quon.lü' UI11

pre;idente se aproxím;:l\'<1 do J;m cio mél'1dClto, ol''''1l1i-,
zava um "ministerio ,da sucessão" (",). Temos a�Qra, in"·

tahdo, não prcpri8mente um "mini,terío da suc'esS:i"1"
no o't;:o Gntigo, puis, felizmente, nil,0 houve a derru�)o­
da de tecnic;,os nem o cnnseqllcnte s,ub:da cle pO�i'jqllCi­
,lO" 'lU �c°(,illl1do (,�3,;�d[i1,/ \.lU L','__,I�. '

j ,.

"DIARIO DE S, PAULO": "Se a' ,França' ,tev� o

�le�ejo de afastar·se elos se'us amigos tr�(ticionais, dese·

jando criar ulTJa chama tcrceira força,. veio cncontrar

agora, el'l1 dias dificeis; ,de crise 'financeira e economica,:

que nações capacitadas pa�'a salv,á·la 'serão "as me,smas

c!,�s quais desejou illjLl�tiflcad'ê'nle�-it< af�lstar-s�". ' .

,:'"
'ii,

• . \'."

,'I,.

"DIAma 'DE, NOTICIAS"; "A insúficiencil! ,4U
,111)11':')1('0 de 2()\ for' ce!1t; nos vellciI11el;,�S' elo ·funci.ona­
'lismo da 'união é ma'nifesta. Mas I) aspeeto pio�', 0' mais'

decOl'rente ddsL )['JC"ll'lJ sob o ponto ele vista s�ciíll, é

-
�.", -- \'�

POLÍTICÂ SE ATUALIDAD'E

, i .

l\1�rcíli�, Medeíros, Iilhd, quio partidária, poderia aparar
muitas das crestas que, o cada �ia
q�� I2assa, se\ (vão �

tornando mais
visivers nos contornes das sua s

,i ,

..

, POLíTICOS SE RESSENTEM
DA FALTA DE ,�iALOGO

Se o classe politica de Santa
Caúuina quiser sair, dO; ,impassc
e .do

,
imobilismo em que mergu­

lhou, não resta dúvida de que é

preciso ,fazcr alguma, coisa, agir
em função dos problemas que se

vão ccumulando na penumbra dos
, bostidores.. Ácredto ,quel O_S UJO­

líticos :- cuja, .sobrevivência , de- ,

pende de, um nrocesso dinâmico
-' nãó 'pOdelil1- çstar satlsEeito�

,
> "" '\ t,.'

com o marasmo a que ,'e vêni im·, '

pelidos a ,Viv�r: Se o' fah? de per-
'

icncerem a port;clos Olnorf0s e
'

artificiais os ;dis'tancia do, calO'f,,.cl�
c!eitor�,�ol; a fal�a de ,n}oti:l"çã�
p',H a Q" ex�r,cício' das sua� atividÇl':,
c1es do cotidiano cr�ia uma' eorti·

na"qúe d\fiqulta f?obremaneira,' a,
súa cqmur;ücação ,c'oui- a "opinião
púb,ico, ',Ó resultado disto, :Gomo

já tive ,oportunidade, de' ouvir de
vári-os .- parlttmen,tares, é: o q��ft:,
nimo é o, qua'se alheiramehto" em

face da falta de lJerSpectivas r pa·

escarpas e na conformação dos

ângulos que' tendem. a -tornar-se
cada. vez' mais agudos. "

,Porém, se' nada ficasse r_ç,;o]·
vioo, ser.a o cqso de encaminhar­
se esta ou aquela corrente, pelos
rumos que melhor lhe aprouves­
sem: no contexto: de un;l "st�tus"
ciúe até, aqui tem sidó marcada-
mente a'rtificial, .pois ��: cx-pes­
sedismo' c o ex-udcnisrno, da for­
ma em que' se a'haigaú1m na for�
maçgo política dos cataliiflen,scs',
torriOln 'inviável a coexistê�cla
pacifica el1t.re uns e outros den·

, t[O ,da 1-\r'cna,
. ,

A, SOI\'HJRA

r3. o futuro.

, E eis, !'lois: que ,
aC�l1teccu.

Paulo da,Costa, Ramos" narceiri­
nlÍo d�: Jornal de D.Ü�l1j�Jg'), no

Cademo .:...' 2 de O E,pTADO,
est.!Í 'prêso ao leito, pe r11'l' enges­
sada 'a'.é em cima, com fraturas
ma tíbia e nQ p'erônco, Um, lyve
escorregão à biira d<;l piscina, da
casa de New[on ,Ramos de�fal­
c�u meu time ,de 'futébol-de-�a�
Hi� d� um ,dos n1ais completos
pontas-direita, çlepbis de Garrin':.
oha..

. I.
'. ,

.,

,,'

* .t *1

0, qu�clr9' poljtico que :nês-,
te illC)mento se a!1rcsenta a San­
ta Ca,taliQ,a não pode ser @lhadq
atqwés de ',lentes, c,ôr-de-,fosa" ,SE'-'

melhantes às do "Dr, ,Pãngloss":
A hora é rc'a!mente difícil e, por

,js,to m�slllQ, está a' cxig\ir ,uma de­
cisão à altura, por parte de todos

,os responsáveis, p�19$, rUl1l0S po­
líticos do Estado'.,

* * *

No entanto, ,para 'tranqu'�i­
dade, dos scus leitore", posso afir­
mar que, peR coI1\inuará ,a escre­

vú.' Se a fr.ág,il H1atéria���'1, d;_;
sua condição ,hú:nana '_-cede.u ao

pês,o, do seu talento, ,tat1to p�or
,

,
,

" paro 'e.la. No repouso forçado de
J?e{o que se PGld�' o'b'servar, . dójs mês'es €m que será ,àbr.ig�do

está d'altando o 'éstabelcciintÍlto' a permanecer, Paulo ,produzirá" à

I de um diálogo'
.

franco � abeí-t,o
,

s(;ln1-bra da tranquirdaâe e do �ól
,

. ,entre as cúpulas partidárias, Ôu- ,
dê'stc verão, que para êle ,s,ó du-' "I

l;antd 'o ,qual ::ejam.1>0s�b8 ,'�Ili, de- �' , ,rar:_á ,9 .Itletade.� ,r. ,II

�j. ,A
• bate os· 1.'>rin'dpl::lfs', 'iJroot:i:lmQ}s�, qU�''''';;.,:;;ti!); ,�� .':'$,� �,.'! <, ';'�,,-:,>,%r;' flf

a�' áÚigem; ou' melhbr, que"a's� dc- ' _MGMENTO,.DE, PAZ' ";'

vetia� (afligir." Po� ,enquanto"" .

a

d,iscussãó, dêsses problem8s ':e I-i­
. mila às esp�cu!ações" que, ,proli'fe-
(ram 110 âmbito di 'opinião' públi­
'ca, se;11 _contudo cQllseç:uii; :cnsi-,
bilizar, de mokÍ'e, á 'provócàÍ-' uma
tomada de 'àtítuàe, i 'às, .liderança,s"
êstaduais.' " ,é

.' Euf6rico, o IDeputado' , Vie­

g<'lS ,parti�ipava ontem aos ami­

gos o, n'ascimen':o de SCJj., primeiro
neto,� 'qUlt veio ao m�ndõ, com

três 'quil03 é ,900 gmrt)as, .

,: Por ironia do d2s.tino, o pri­
ni-eiro: politico, a, cumpriméntá-Io
foi'. Q' Senador Cel�6 Ramos", 'ql!c
esta!i(Q em visita a nessoa d'á' sua

femília nà: Matetnidad6. Carl�s
�ol:rê�. :,'

, "

"

O Sr. Fernando Viegas'
Üqer. da' Onosição, durant� o

V�l:,ÍlO "dp Sr:. Ctr1:0 Ramos. ,

'I' ,�,�. ,.'

BRASIL> HEDUZ TARIFAS,"
, :. "!� ; I' j • ,'. '/ ).:', í' \ .... ,

pa<ra- a inte;:1raç1io econcmica to­

tol da, Amerlea",Latina.
, ,

GOVERNO INICIA ESTUDO
DAS "TESES III ENCON'l,,'RO\
DAS FI:NAN�lR&S
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Uma das mais elegantes noites do ano para a 110SS3

sociedade 'foi doningo último nos salões do 111(1'1s jovem
Clube da cidade, quando era' comemorado o 3.0

aniversá'lrio do Santacatarina Country Cl"ub ':'

saC]fl�, o rz: .

de Classe Internacional que tem seu nome irmac o en .re

as f1gur�s "top" do mundo, foi a atração, movimentando I '

:1 noite de gala até ás 6 c ZO da' manhã' ':' Na mais con- III-

tagianté alegrta durante a festa, Patrícia Regina 'Un�s I
Neves "glamour 67" do' C{I�ntry Clu.b, :I(� entre�a da taí-

I I
xa a nova "glamour ano 68', que fOI LUCIa de Castra Ra·

Imos ':' i;winha usava modêlo d? linh�s simples na cõr I
rosa, que trazia a etiqueta do costureiro Ruy, sendo a no- lr;'
V'�

. glamour\ calorosamente aplaudida ':' A simpatia.' de : �'I
toda a Diretoria do CI�be,.? exeepc�on�l servíco coman- ! I'
dado por Amilton e a Invejável elegância do nosso muno ! I
do elegante. que lá se reuniu, fizeram merecer os melhores

I l-
I I elogios ':' Um dos vestidos mais comentado� ·foi �a sm.

II
I La:n;e Gomes, que era em .crepg branco. mm.to . sImples, .1

II mas com atiducioso decote até o cinto
. I:' A sril. José Ma· I I

lus,Uen C( o nelli, em renda verde (wm plumas rio mes!rio

'111'1 1.�11l estáva el�gantissima ':". Nice Fa.ria tambéni cam

long; em : crépe branco,' tendo decote não menos audacio­

·1 I 80; foi b'astante' coinentada por sua' elegância
':' Belez.,a e

1',1 'O V'[', 'aplicidade ,era' notlida na sra. fr'ancísco Grillo, I:'

i:'
l'I.,i ce.Governador do Estado e sra .. Jorge K. Bornhausen ,dan.- .-

ca�am animadamente ':' 'Num longo preto tambú.n mos·

trou 'sua elegância e born·gõsto, a sra. Fern:mdo Viégas
.

I ':' Em mosseH'ne plissáda. era o amplo 'vestido longo da
"

chaÍ·mosa;sra. Tereza Marques Souza' I:' .Sr01 Ary Mesqú.i.,
ta US?U urillongo em zebeline v�rde c�m cint? em �edras
prateadas " Sra. Newton .d'Anlla mUlto bomta com mo,

dêlo 'cigono �m vermelho ,�. sra. Lui� Daux com muita

classe usou um longo.� organza branca e O�lfO, modêlo
I

.

sofisticado I:' q palazzo em ,crepe branco da sra. Nilton

Cherem éra,pliss01do e tinha cinto 'em pedras prate"das
e verde água ':' Tania Slowinskl que foi vista muito bem

,acGmp�nhada, tambún usou um lindo palazzo ':' Usou

modêlo simples em crepe verde limão a b'onita sra. Uu·

bens . Perci�a Oliveira ':< Linda-linda também csta�a' i1
sra� Mario Meyer ':' A simpatia' morena da sra. Fernan· . .

,,1 �::�::::�;E·�:T:�::;:�:::bi.�: :!�:r: �:�:�� , .1' .9'3·'5·',' ·u·
...

·

',',

m.·' .8:.'•.� ··P'·.-.a,U' ina neg'ra !'. .',I
casal Hélio da Silva Hoeschel ':' A s['a. Newton Ramos I
com modêlo longo em organza'palha, usou cinto e sapatos' �,

. AI�d�é Nilo Tadlâ�co
'

... em qlly ninguém ficará· de joe:- simos da
f R.elig�ão)_ inf�mes , mata,�

vêrde agull �, A sra;' Carlos Eduárdo Orle com pretinho,,, :.",; t ," ".

,

".'\': '.' " , , , 'l.l���/1f.l1!as,. :��,; B§.,,,,e�, hon,�a ;.9;oS dores qe,� Sl:ms, lTrp�?;� 1flrrI.n��'� .

,

' 1

lONgo, em ShaI�tung I:' A',sra WjlsoFl MedeiyuSIó<Us.ff.l'1Ur11,\;' �;� "''0 'iino�t!t1935; na Hisf·oria'';l·· que' morremm à'serviço do'Btà�' .

Os nossós nerOlS, uns tom-

modêl� longo 'estaúipadb * '''stll.· Vivaldi Garaf�lles, em do BrasiÍ, detl)�los. uma página sf1.' E .as beoçãos da grànoe Fa-
-

boram, sob ação 'traiçoeira'
. n.a

longo confeccion,ado em mosseline rosa - Nao menos '

negra; com o Ínov:mento subver� . mília B'rasileira se trari'sformará, calada da nO;I:e e- outrso reslstl-

animado est,av'à o cásal Paulo Costa R<:1ll03 :
I:'

.

Stela: Ma: sivo dE: "27 de 'novembEo, quando em muHiplicidade de -rosas eter- ram até o SU'oreÍno sacrifício,
ri7- Pia.zza, usou Ulll pallazzo branco. ':' A SIa Carlos AI· comunistas, seguindo ins'.rucôes nas -que -petfumorão, deIJ!�ro' da mas -todos pêr:onificaram, ,de
bcrto Lenzi, usou modelo lengo em zebeline vermelho I:' >

recebidas das €ste:pes TussaSI as- l:Iistória, ,a glória da sua imor- mane i ra elevada, ,a' consdêl,lc;ia
A . sra. Anito Petry.,' trajava . um longo 'estampado 'sássinaram, cruel e covardernên-'" hiüfade, nurÍl solene compromis-

.

. dos Brasileiros, em sua 'repulsa

III predominando preto » ° palaz:w de Clio, Gama D'Eç� te, seus compatriotas e· mesmo
.

so de combater', sem' tréguas', áo credo comunista, que anulan-'

Me!iquita: uma das mais Donitas. jovens de n�ssá socled�. companheiros e amigos da "és_'", E,
Cm :

vaci,laç.õe,�' .

sem." tibieZq�,?i.f"" d?'i/�]§:��, ,�.p.,e·',""
'

" �:;ptais.I ,de; �oi bastante çomentado ':' 'O casal DJalma AraUJO
, :pera. .

"

... ; , "I,i \i'" rcom 1�6das as i fôrçás de sentjme�.:r,· ,�.. ; d,o 'lí�pd ',{a
. /.:j'krsQ"

·compareceu a festa >� A sra. Zany Gonzaga usou modelo .

E a lição ficou, pere,ne,. nas I _. 'tos 'tí�lc�s ê' éfistãos ci �x&rJÍ'lL .".' "N.ali�aa'C.;! abal�;"bs' hlrrda'mentos
coquetel ún mossoliüe verde bordado no mesmo tom' ':'

'" oonsclênCi<Í:s de quantos ao fi- do '�redo ;ver�erho d� foi,ce 'e do dain:;tituição da família e desifl-
Da sociedade de BlumenaU o' casalo Sergio Alberto Nobre· 'tar�m a Bandeira au.fÍ-verde-es-. martelo!

"

tegra' a,ccn,cepç�8 basilar de Pá-

ga' �\ Miguel Herminio' Daux e srã., Sra. Daux usou mo· trelácr'a, séntem pulsar'n o peito tria!
dêio preto ':' Rudi� Schriorx: modêlo em reNda palha, um coração vredadeiTamente . Áquêle trágico - ama.nhccer

.

Não morrer.am em vão,' 11a-
I., sendo' suas jóias a,s inais. cOBnie�taTda�t' ':h'.tO ehastal ��io I Brasileiro!..

"

que. a infame pervêrsi'da�e bo�- quêle:' ��mbate, porqud'� der,�m,

Luz animadissi,mo .. >:> -A 'sra". OrIS er sc, I esc ,. amuem ,: Ainpa hoje os subaKefi1,o� ohevlsl�o, com 0'S seus costumei": suas VIGaS P<l'ra lIDpe Ir a oes-

'usou modelo cigano ':'. A, srà. Rena.to Costa, com modi}· do "'âgente 35 da internacional'
r

w� 'processos, covardes, .'e·, san- I:ruição,da Pátria Brasileira: ..
lo di6�reto em brocado ,rosa e prata ':' A sra. Luichi Su· .proc�i.:�iri dt) maneira,' sokr,te guinários,-. transfo'rmoü em, o· As nOSGas, mais comovidas
la, em mosseline est;tp�do' I:'

.

Muito bonita a sra. Alvaro 'perturbar a paz de n'ossa riacio- "DL"\. DA'INFANqA:', na mais homenagens aos que deram ..séu
de Carvalho núm longo: em ,t.afetá rosa ':' A sra� costure�. nalida.d�, quando preparaIil1. a· re. negra página, de noõsa Histór'ia saí1gue Dor um B�'asil livre ...
l'f} Lenzi muito bonita com modêlo em tafetá preto cem petição, de seus atos' crimii1oio� Pátria; iamí;ús será" olvidado"

'. AS-Jl0ssas 'lnais
.

comóvida:'s
plumas no mesm9 'tom' >:'

••
A sr�. GilbeFto G: Fonseca elm· .

de lesa-páttià, '. a recordação' dà- pHncipairriente qtíariôo os' vam- homen'agens qOS que' deram se�
mando .� aténção pela 'sua beleza

..

':' A sra. Paulo Cardo· queles heróis que tombaram pir,os vermelhos rondam' a civi- sangue nas jornadas de Recife�
so usou modêlo em ·chamtúng azul ':' Nelson 'Teixeiral mais se elevam, nest�s dias de a- liz'ação cristã, c os povos sôbe- 'Natal e Rio de Janeiro, pO'f ,u'm .

Nul'les palestr�va animadamente com o 'Consul e Consu· preensões é· SP. no ,�apresentam ranos e livres sentem a aproxi- Brasif Livre, por um Bras-iI t[on-
lesa Centeno 'Córdoba ':'. Celso Prrnplona Cronista dc A mais significa\:ivos. maçao da �uprer).1a decisão." ' quilo,. pbr UI}1 Brasil para ,os

'Gazeta deu presença a festa ':' Em tulé c. renda foi COIl"; E recordar aquêle J}er{lis é
.' .E p"úa êles', ôs. inimigos da 13rasileiros!

feccionado o vestido da sra. Fulvio Vieira ,:,' Q' Procura· unl,i.JTIg.�rativo cívico Çi'05�'que a::.,
. Pátria, se. c�adunaú1 as' palavras Tenhamos. o's nomes dêsses

dor ,rla República dr. Wolnei C. Oliveira, também esteve

'1:', 'nnm o Brasil ccrn devoç,ão e·não -�-;de u,m de seus �anifestos... heróis em noõsa retinal 'indican-
na noite de elegância no Country I':' Ivo Silveira Filho, esquecem os que lJ!o'Ueram pela "que se'dizem defensore'3' dos Je- do-nos o caminho i do dever que

I um dosfnais disclitIdos jovens, d�rante a noite de gal� foi

I
' grandeza da Pátria! .

-

gítimos direitos do Povo,. quando devemos seguir, mesmo, com . o

visto muito bem acompanhado ,.; George, Alberto Pelxo,
- querem apenas fazê-lo, .trampo-

'

sacrifíCIO de nossas vidas! Só as-

,to' o -moço que danc;b'u e valestr?U animadainente com a i Não sejam' ióomente as Fôr- J imo para s<;lljsfação de'seus int;e- siil1. o Braõil será realmente uma

glamour Lücia C. Ram!>5. ·1 ças Armadas C?s ·'únicos a home-
I

rêsses traidore's; mIe,' se faJanl Pátria Livre e Soberana!

'I"ill?',:
• nagearem, num preito de gr.ati- .em Pátria, é 'pora'ptos1ituí�la; se" Olhos postos ua Bandeira

II< * * m dão e saúdade, os conipal1beiros falam em reillvidicaçõ�s ao tra· do Brasil, saibamos honrar a.

mortos, mas tôdô a NacionoIlda- balhador, é para/cscravisá-Io; se, memória dos que tombaram cn�
.

I M, l1uma verdadeira C. GOllscieili� na família; é para, edstuÍ-ld; ês- sua defesa naquêles dias; trági-
. i)csde ante.o,n:ten,l . (,;1�e0l1tl'a.s.c el.ll 1.1,o:;;5.a cidade, Eva.n... <.

,.

te romaria cívicat Nl:ma rclnada ses c.ains da pátria, Jodas vilís- co� da Nacionalidade!rlro Castro Lima consagrad'o p�las vitOrias ql�e conqms-" .'.
.

ta, com suas luxuosas' faútasias no Carnavais Ca,rioca ;.,.�; � 'di<!!

Evandro viajà hoje pará q Rio. .-""-'---- --'=rr--'-'-'-, .nis�""""-_-,�
.

I y' - .'

F�'--�---�--�._�-.:.'-�<
_.

�--�.���-�·-l.I ..

I!:

. . �!. )

,:Zury'· Machado,

'.

:;: *

Com sat!sfação registramos o noivado de Elza nos:.

com () .discJ1tieto moco' de nossa sociedade Jaime Arruda

Ramos� 'Filho;
•

'* *

Tudo Indica que' ch'?gará �maahã. a 1l0S5:i. cidade

avj�o partkular, (> ministro !\Iario Andrcazza.

em

* *

Servidores consideram-se
injustiçados com os 20·/.

Em uma ampla análise do Pensões sofreu alteração para no serviço publ�co. so e possível
.

curnento proposto pelo
.

Go- admitir novos beneficiários.
.

A graças
...

ao patj:lOi:ISl�10 e ao re�

vêrno a União Nacional dos Ser nove Constituição ÇJe 1967 per- conhecido desprendimento dos

vidores Públicos afirma que no mitiu a acumulação de .proven- servid?,res _

e' não somenf.e,
.

às'
.

texto do projeto se encontram tos com vencimentos de car��s boas intenções de seus dlf�gen-'_
várias sutilezas que estabelecem públicos, possibilitando aos mll�- tes., A p�rmanece'f ,esta atitude

uma discriminação gritante entre I:ares· exercício de cargos de di- de hostilidade e atémesmo de

o pessoal civil e o militar. o. do-. reção em tôdas 'as ,emp�esas pa: desprêzo por aquêles _?e qU)!I�
cumento, distribuído a impren- ra-estatais ou autorquias e �t0 realmente depen?em; nao sabe-.
sa, revela que, na verdade, a nas soliedades de economia mIs.- remos .aonde poder,a, c��gar e�-
classe. militar será beneficiada ta revezando a emenda consn- 1:0 perigosa e problemática SI-

com 40 Dor cento, enquanto os tucionol número 20,' €]_ue não mação entre Govêrno e seTvido-'

funcionános civis terão que se permitia tal acumulação. O ar-
.

res públicos".
contentar com os 20 por cento ,a-, tigo 4 � e seu parágrafo �

único
nunciaoos cerno se Iôsse um cu- derermlnarn o aumento de 20%
mento igual para '�odos,. -._ para militares inativos, incidind_o��

Considera a UNSP que "o' a percentagem sôbre o sôldo Ii-

aumento proposto pelo .Govêrno -xado no Decreto 'no 62 1 �O. d� .

é .paternolista, que não -Ioge
:

a n de jcneiro de 1968. AI esta
. regra geral já estabelesida pelos .

a discriminação.. Enquanto, o
governos passados; c discrimina- pessoal da ativa terá a função
tórios, porque pretende instituir "A" transformada em sôldo, os;
privilégios para os militares em proventos do pessoal da reserva

detrimento dos civis,' bem como O,U reformado não terá oomo

os militares' da ativa e os mi1i- sôloo a referida gracíficação",
tares da reserva ou reformados". ADVERTENCIK.
DISCRIMINAÇÃO Diz a . entidade que o arti-

Afirma a UNSP que nos g� 10 da mensagem do aumen-

cálculos. constantes' da tabela to autoriza o Poder Executivo
dos : inili>�ares, na base de 20% à abrir crédi.tos·, suplementares
não estão, 'inch,lÍdos várÍas' gra- até o limite global de um' bi-

. tificaçõe::, éÍrtre elas o auxil·io- 'lhão e duzent,os milhões de cru�
moradia, c;e 8%; a de função �ejros, novos, "desoesa a' ser

"B", que a 35%; de indenização atendid,a ·por um· mis;:erioso

de, representaç'ão, d.e 15%, a 40, Fundo .ae Reserva. Orçamentá-
tôdas elas acumuláveis. Refe�e- ria, como Sy. um orçamento
se também à incorporação da sempre deficitário pudesse per-
gratificação ela função "A", que .

mitir a formação de fundos' de

corresponde, a 100% do' sôldo, reserva".
_

- ao próprio sôldo, para todos os . "Esperàmos _ frisa o do-
efeitos. �,cumento· dÇl UNSP. _ qu'� o Go

No, seu 8:tud,0, a Uni.ão Na- . vê'mo .verifique a Clan.lOrosa in-
cionaI dos Servidores Públicos. justjça que está cometendo CGn,. cuarista estão atentas as mais reg-

dedica7se quase cxdusiva.Ínente ,tra õs seus servidores que con- ponsáveis inteligências da Éípo;;a.
ao que 'chama de "discriminação tribuem 'e[eijvam:ente 'ccrn seu Louvo os promotôres e os par·

em benefício dos mili';ares", traba.lho para manter o' equíli'- ticipantes desta exposiç.ão. .

dando 'ênfase especial à aCUIllU- brio .e o pleno funcionamento da O J;3rasil. vê, ,agora em �ages, que
lação de proventos i Diz, o docu- Administração Pública.' E' bom a rot� do seu desenvolvimento pàS,
mento: as autoridades 'atentarem para sa esplêndidaménte no Estado" d:;!

"O . artigo)O da Lei das o fato 'de. qlW- tudo que se faz Santa Catariaa.

,

Exposiç�o de
Lages ••

(ConL da 8'. pág.) r

agrictirtôf e do pecuar.ista está sei1�
do 'reavaliada num mundo qcl8 o'

avanço uniláteral dist'niiu 'da trans·

cendente missão dos ·campos:.
Os nossos líderes, através da no,

va p�lítió" da prcidução CPhSU�S�
.

tanciada
.

na Carta . de Brasília,
apressam,se a prestigiar a atividáde
que não teme o problema da ex,

plosão demográfica e que os grano
des vasios ,do território naciom;,l

.

esperam. Ao agricultor e ao pe'

CONHEÇA, O LADO SELVAG'E", DA. BELEZA
COM WILD COPPEIS DE MAX. FACTOR

Quatro novas côres de baton e' esmalte N ilil Satin.
}j' uma gama quente de côres gélidas ... muita c6r, muito brilho ... que prQPor-

. ciona tOl$alida.de:s côr ele sei, bilho cô ele cobre opaco. ,

. .

E para que esta coleção seja realmente cempleta .Max Faci:or cl"iou um nôvo
delineQdor ·paro olhos capaz de reforçar o encanto e fàscínio que Wild Coppers
lhe vai dar: Seu nome: White Shine Eye Liner, o délineador ·branco perfeito.
O complemento ideal pan Wild Coppers, de Max Factor, que 'v-scê encontr \
em tôdas as bO,ás' t.:Jrmácias e' lojas do ramo de· co:méticos! .

. ,

.� ,I , I '.
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Ministério da Educação e Cullura
Universidade Federal d� Sanla Catarina

Faculda'de de Medicina

CONCURSO DE HABlLITAÇiO PARA 1969
.

{�
:'� ,�

EDITAL N° 8j�8 r.

\\ s.

:" i ';", �'\ �� ,: , ',}' :.;:
De ordem do ,Senh�r Diryt8r da Foculdadê d�, Me-

dicina da Universidade Federal de Santa ':Catarinai0 Pro­
fessor Doutor Emil Flygare, e de confoi:�idade cóm '''o
Regimento Interno desta Faculdade, estcrão abertas,
na .Secretaria, no período de 2 a 30 de dezembro p,

vindouro, as- inscrições ao Concurso de'Habilitação; no

horário de 8,00 'às 12/00 horas, de 2as. às 6as. feires.

Os 'requerlmentos de inscrição deverão ser acorn-:

· panhcdos "elos documentos exigidos. por lei, abaixo espe­
cificados:

:: à) 'Certifi,cado de' conclusão de' Curso Ginasial e Cole�

gial (em 2 vias, sem uso de corbono);
b): Fichas modêlo 18 e 19 (em 2 vias, sem uso de car­

bono), expedidas pelo Estobelecimento em que foi con­

cluído o curso, sendo' que da ficha 18. deverá constar

o resulccdo do Exame de' Adniissão; I,

c) Atestado ele Conduta;
d) Atestad; de Sanidade Físico e Menta.;

· e) Atestado de Vacinação Antí-Var.ólico;
f) Título de Eleitor ou cópia Iocostática autenLcaj',\;
g) Certeira Ide Identidade ou cópia foto. tática autehti

cada;
h) Certificado dt Reservista' '':;1.1 cópia fotostatlc;a auten,

ticada;
· i) . Cerí:idão de Nascimw:o;
'j) g (três)' fotografias 3 x' 4;,

.

k), Abreugrafia (com, resultado no,'nnl), exped (1'1, �jelt, ,'.'

·
.

d S 'd P'" I' ,I Fl
. '. dDepc rtamellto e au e

.

UDU.CO ue· ; _c·nanop0J' c" OL. L,

órgão oficiàl do país,- cuja data de validade não p,)d'e
�

rá· se� inferior. a de 20.11.68.
A exigênc.i.a· d:J. .letrá "a" 'poderá ser suprida pela

·

opre�entação de diploma de curso superior, registra�'o
na, Di,w:oria de Ensino Superior.

'

O concurso, que constará de prova, escrita de Por.. '

tuguês, Física, Quíl11i.ca, Biologia e 'Inglês, �er.á re;li­
zado nos dias 6 (8,00 horas), g (20;00 horas), 9 (20,00
horas), 10 (20,00 horas) e 11 (8,00 horas) dO,l11ê" de'

salas da Esco-'

sita à Ávenidâ
janei-i"o p. vindouro respectivc:mente, em

la Industrial Fed'eral de Santl C�tarilla,
Mauro Ramos nO 1521-, ne�;tCl cidade., !i:.'

,

O Pcro�uguês é considerad� mat�iià de: caráter e1i-.
mina tório.

.

' " �\J""
".

,
.

é de 48' (quarenta e oito) o nÚl11er(} de 'vagas a
, : .". - I I·t �., �. ;r,�

-

serem p1.'eepGhid�s.!, .

,'.!\ 'O',
p fandidato qbe ;lião ,tiver sid�iffl��siffCpdo será

considerado' l'eprovado. "li) . i :
'

Em hipótese alguma será conced� vIstas ou revisão.
dé, provg.

'

.

,..
,

I ::"�:,., f··� "c!

.

l. 'Os'i �� resuitãjós dêsfe concurso dlb válidos exc1usi�'

vamente para as lnatrí:culas a �érem.,_fe��as em 1969.
'

Os candidatos; p0'r ocm.ião d� f'inscriçã.o, manifes'­

tarão, em documento escrito e a:5siüàdo; lO conhecimen­
to e aceitação das condições e" cri��rios. e�tobelecidos '

'" ('. \,. '; -�..
:, _' t�:.·��, t,1;i'''� ll� '�. "i', ",/1

Pela Faruldade' \ :'. , ,.: , .. t.,!) ,i,,,,' , ".',t. ""

:. J :i�"l,},:�, ".q �.! ;'.,,; ::1�,1, ;; ;:'
., FJür.bnópolis, 21 'dó' ri eVemlii-b :dé� 1965

, ,��!M� tQ�O Carlos TolentiÁ!� Neves _._ S�ci:"etati�
., "';�ihó: Prof. Dr. EmH Hygarc -- Diretor

.

3. 12.
'J \

•

o FinanciamenlG Rural

I (Cont. dij. �'. pág.) '.

,dos investimentos.
Por exeni.plo, indo ao en·

contro do agricuÜot,"�' faz
através da,"- cooperativas em.

'que se integram, . evitandtl·
lhes os deslocamentos de

seu meio e 'as' dificuldades'

\

de acesso direto às fontes
de crédito. Além, dessas
vantagens,. :! conce�traç�o
de recursos às cooperativas
plermite aumento ele canaci.·
·dade quant�tativa e a eüm.­

'pleta desburocratização dos

processos.

" ,

I ", l·.

,
LULUZINHA,' CONVIDA PARA q SEU ANI-

VERSARIO.A SER COMEMORADO NO DIA ip; DE
DEZEMBRO NOS SALõES DO LIRA TENIS CLU-

,BE. l

PARA MAIOR BRILHO DA FESTA HAVERA'

DESFILE DE) CARROUSEL BOl)'TIQUE, NUMEROS
DE BAlLET E OUTRAS ATRA;ÇÕES.

CONVIDADOS ._ SaCIOS· DO LIRA TENIS

CLUBE, SANTA CATARINA COUNTRY CLUBE E

CLUBE DOZE DE AGÔSTO.
' ..

,

ENTRADA - UM PRESENTINHO PARA LU­

LUZINHA (DESTINADO AO 'NATAL DA CRIA�ÇA
POBRE).

HORARIO 16. HORAS
COORDENADOR CELSO PAMPLONA

p'ROMOÇÃO SERTE.

\\
'

.

D�padamenlo dps COl'lreiws e Telegrafos
EDIT,AL,

"O DIRETOR REGIONAL DOS CqRREIOS E

TELEGRAFOS COMUNIÇA AOS lNTERESSADOS

QUE SE ACHA AFIXADO, A PAKTIR DESTA D.,A­
TA )21-11-68) NA PORTARIA.E NU HALL PUBLI­

CO DA SEDE DESTA DIRETORIA REGIONAL, O
·

EDITAL DE TOMADA DE PRbÇOS N° 2/1968,
PARA AS OBRAS DE REPARU E '�DAPTAÇÕBS
NO EDIFICIO SEDE DA DIRETORIA REGIONAL

DOS CORREIOS E TE.!..1:3.GRAr'G;:; jJt� SANTA CA­

T:�RH,.). '.

o

('/
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, q f1'oriano,poutano, ainda' amar- .

.gartdn os insucessos . de. seus dois .

representantes .na temporada oficial

que ,estíá pata ser encerrada verá '

esta noite; um �bom cotejo amisto-

so . Jiogain, tendo por palco o está­

.di.o· "Adolfo .Konder", os conjuntos
do Juventus, da,' cidade de Rio do
Sul, e' do Figueirense" local. Êste

último, derrotado
.

há pouco pelo ..

seu mesmo adversário de hoje, que'

\
.

o amadorismo dia a dia.. dade a, que o público faça um jUÍZ;)
sôbre O conjunto 'interiorano que,
entre' os lJons resultados, objidos
ultimamente, esta: um. empate com

o Metropol. O Frgueínense, com seu

nõvo. time; está invicto na Capital,
o que representa mais um motivo
para atrair grande publico ao

estádio da .rua Bncaiuva, na noite

de hoje:

Eo r i' rio' Dluata" mas
c ntin 1 1 o' na 'puuta

\
"

,

(i)'ComerciãHo conseguiu, 'através
do" empate c frente 'ao 'Caxias, em
Criciuma, e as derrotas 'do Hercílio ,

Luz e Próspera," conserva«: a lide­

rança isolada do Campeonato Esta·

,dual de Futebol .de 1968 que con- .:

tinua' mais emoCionante do que

nunca; com 'nada menos de seis

eq,uipes emboladas nos primeiros
P'ostos e reunindo chances de ·che� .

gar" ,ao títülo, O escore da peleja
Comerciário x Caxias 'foi. de 'O x O, '

recebIdo, com agrádo pelós caxien- ..

ses; os quais, já fora' de cogitação,
quanto ao título, ,tentam pelo me- c::
nos um nlial bl:miante no certanie,

O eailos Renaux, empat::mlÍo com, "

Q:MancíliQ: Di�s' par 1 x 1, eÍn 'Brus· �,

q'ue; ficQti.:, éQl si�uação diilíéIl' e

somente um mila.gre o fará chegal' .

llii, ceti(j' '�áximo, �m Lages, o

I·

enlrent m·se esla noile ,\

contou, com os fatores campo e

torcida, .procurárâ desforrar-se fI:.,,·

contagem- dé um a. zero, tendo para'
tanto as credenciais neeessarras

embora- saiba.que seu antagonista
possue . ulTn time , poderoso ,com o'

qual espera, no' próximo ano, vir' a

figurar na Divisão' Especial da'

F. C, F, para
\
a disputa do título

máximo. O jôgo antecipa-se 'renhi
do. e sensacional, dando oportuni-

Internacional derrotou G . lIercílio
Luz por 2 x 1, arastarídó-o ,da vice·'

!i(1�ra)1ça: que pertence :' .agora ao

Fcnoviáiio, vencedor dO,'�Avai p(jf
2 x ':1. Enl Videir.("o Perdigão' der­
rotou o ,'Próspera por 3:·x-2, resul-'
tado que comprometeu � situação
do time ,criciumense 'que saiu da

vice, que dividia com o HercíHo
Luz para a 3" colocação,

A CEASsiFICA'ÇÃO

,
P·or pontos perdidos; a colocação

dos concorrentes passou a ser a

.

seg.uinte:' 1° lugar "'- Comerci'ário,
14.; 2' lúgar, � Ferroviário,' 15;·3'
lugar :..... lIercílio Luz; l\'fa.rcÍ1io· 'Dias·
e 'I?róspera,,'16; 4' lugar,...;.. Jlnterná.�:
Gional,.17; '>5° lugar, _' Cárlos' Re-

GAUCHOS LEVARAM TITULQ DO AUTOMO:8I:
LISMO � Ante um calor abrasador" muita poeira e, �ú­
blico apenas regular, tivemos domingo na pista Cândido
Damásio, em Barreiros, a prova autornobilísxica denomi_
nada Primeiros Trezentos Quilômetros de Florianópolis:
A v.tória coube a dupla gaúcha Enio Sandler e 'Dilson '

Drage que pilotorarn um fuqui, ponteando a corriqa
desde' o seu início, Em segundo lugar ficou mitra Ôupla
gaéeba Rafael Rosita e Gilson Drago, dirigindo o inqui'
no, 4:3, Em terceiro lugar, chegou a dupla .paranaense de

Curitiba, AS\;Cilfe Souza Neto e Mario Brito, pil9tando
um. �\I'qui no, 12. Em quarto lugar; classificou-se

'. um

DKW" no, 77 de, Florianópolis, pilotado por' Felipe/lBoa_
baid. Em' quinto lugar, chegou o f'uqüi 88, ,dirigidQ: P'br
JÔ�� Santos e Antônio' Ramos, de ltajaí. Os demais fl�s;
sifit')dt?s até o 100. lugar foram "êstes: 60. lugar � �Siln�
ca 33,. 70. 'lugar Wolgwagen .no. 66 também de�FloIía_
nópolis; 80. lugar - DKW no. 10, de" Lajes. '

'0 i

OSWALDO FERNANDES REELEITO - O eles�oL'
tis';a Oswaldo Fernandes: foi reeleito presidente do Ve­
leiros 'da Ilha de Santa Catarina �)ara o biênio 68/?-0

. eln reunião bastante concorrida realizada domingo; lá��
'::-edé, do tradicional' e simpático clube velístico da Pr,'ai·
nha. Walmor Soares ti Tillio Gondin, concorreram tam-

o �. J,
'

•
•

bérn ao, cargo, porém, os associados, acabaram elegen.do
por maioria o sr. Oswaldo Fernandes que assim continu,
ayá à tes1:a da agremiação po bairro da PI'ainha.

NOVO EMPATE DA CELESC NO ACESSO -:- O Jor
neÍ'o de, Aces:=o, promovido pe!a Federação Cat1rinense
dg Futebpl de Salão, teve cont!ofluídade com a realiZação
de sua' segunda, rodada, Na preliminar, a equipe da,Âs­

sõçiação d'emonstralildo sei; 1:Irn forte ca:údidako ao IÜt�\ô;
pos,,:ou pelo São Paulo; n'larcando 4 x 3" No-outro prtílib
o Bi,g' Boys, não passou. de ,um empate. dian�e da equ�pe
da Cel'e: c, que assim registrou. o segilnao eml"ate, nêst,
Tome'o,

.

�EMO DESFILOU NA BATA .Aproveitando, a 019"

inJiã ca·l1na 'dg d'omi,ngo, gmmições dos três cluhes r,�­

�ísücos' da ilha es\;iverom realizando inais �lm tr.e[namen
to, visando seus próximos compromiGsos. Foi UIll fi�sti-
val,de 'embarc�ções na ,baia sul e'nor�e de Flciria'Íi!()POI;i)'
,o, SHOW do, Ano", a,ter por loc?l,a Lagoa da �pncel�'

',-

çã.o. Serã.o di?putadas -prqvas. de renl0� (natação .e vi!���

o,'
,: JANEIRO. MARCA O ES.TAD.UAL DE VELA ""7,'1�':

"<"
remos no p,róximo mês de j-a.nei'ro, as disputas do, Ç�n1�

""'-'1', 1\'if';':c-' peonáto Catari.nense de Vela; para barcos da c1:a�se �],úr
lre" E�t'a ncUcia foi fornecida pelo desportistã Osw�ldo
-Fér�ande:; que foi' gui;)ldado mais un�a vez ao pôsto 'de
pr�sidente do Veleiro� da Ilha.

. CRUZEIRO VENCEU IPIRANGA.- Tivemos . nestà

capital o desenvolvi,mento' de llJiplS llma rodada do ca!11'
peonato cMmibense de, voleibol masculino adul'to. ':f?'
ram adversários os conjuntos do Cruzeiro local e Ipiran·'
ga de Blumenau. VitÓria do elenco cruzeiTista por 3

�ets a. 1, continuando àssi,in, na vice liderança do étim·
'p�0nato, abaixo do, Vast� Verde que vem ponteaf.ldo: ó
certame desde o seu início.

naux, 1'8; IÍh';lug'úr - Caxias e Gua­
rani,19; 7°, ,i�gar = Perdigão, 21; e
'8· Avai; "2·9" '

.:

�

; I

" OS' J0'GOS QUE Ft\LTAl\'I

10' RODADA _ Ferroviário Xi

Guarani, em Tubarão; Avai x Cal':
lus Renau� n�sta Capital; Próspei·a
x Marcílio ,Dias; em· Cl'iciuma; 'Per·

.

p.ig'ãio ,x Come.rciári'Q, em Vjdeil;a;
. Caxias x He)wíJio Luz, em Videira,

Folga' o Internacio�al,
� ..

,

11' RODADA' _ GU,arani x Perdi,.
gão, em 'Lag.es; Carlos Renaux x

�

.1I1tetnaci�na.l, em Brusque;, Próspe-,
. ra x Avài;. IHU·Çl"ieiuma;' MlirGílio
Dias x Ferr�via�ia; em

-

Itajíi e

. 'Hlú'cÍlio �itz x' Comerciário; ,�em
Tubarão,

C.Il,.D� preocu:lÍâíà .Im
b

-

i Ui, t '8 selevuo
(). estabelecilnento' de punições

severas aos clubes, entidades, fede·
.

rações -' � .até me!;nlO jogadores'
_2. que criarem obstáculos aos tra'
balhos da seleção brasileira, a de

'tenninação de um diálogo mail'!.
�berto 'entre o quarteto de técnicos
c a pattidpação do CND em assun,

tos ,!igadós à seleção brasileira, to·
ram; os principais resultados da,
reunião da COSENA realizada na

última quita-feira, no Hotel Glória,
no Rio.

De acôrdo com Informações onti·

'das em fontes dignas. do maior, cré·

dito, a participação '!lo CND, que é
O. órgão governàmental encarregado
da distribuição de verbas às entida;
des . e assOciaçõeê_ desportivas, re·

presenta l11n torte aval do govêrno
à, CBD, cuJo comando está bem

preocupado com o baixo, nível
a.presentado pela seleção brasileira. '

.

j
Segundo se apur'ou, o gjneral Eloy.'
Menezes, que apareceu mesperada· ,:

mente no, Ho,tel Glória acol1}panha:
do de t'rês ,conselheiros do CND,
levou à CBD e à COSENA o inte·

gx:al . apoio do govêrno federal a

tôdas"as ,entidades ligadas 1\0 pro·

grama.' de preparlu;ão da seleção
brasileira relacio�ado com a, Taça

" do Mundo, A primeira consequên:
cia dessa reunião do Hotel Glória,"

t , ' ...

pode'ser vista pela decisão de fôr­

ça ad.ütada:· aquêle que direta ou

indiretamente tentar prejudicar. o
trabalho da seleção sofrerá Severas,

p�mições. Nenh�m clube ou fede·ra,

ção po4erá colocar seus compro­
missos acima dos da seleção' e
nenhum' jogador poderá, alegái'
qual!luer motivo para solicitar dI!,'"
pensa, que só será dada 'depois d�

prafunda análise, da COSENA,: atra,
vés de seu Departamento Tfeni�o,'
O estaQe.l�cÍJmento do diã,logo en­

tre o quarteto técnico também, foi
motivo de análise, já que a COSENA

de, �mistosos elaborada meSt�s

.itrás, I:Iav�lange acentuo.u que Sã!)
PalIlo nada reinvidicara na ocasjãQ,
por éonsidérilr.se sem praça (le

esportes em condicões . para ser

mtlco, dó
.

jôgo . ,/ ,

Havelange tàmbéril aceitou pedi·,
do da Federalção Alélltã para qu� �.�,
jôgo fôsse nQtunio" qevid'o 'ao calor
,do Ri�, e também 'ob,teve do govel"
n:ador -da Guariab�i:á permissão
para aumentar o preço dos iJigres,
,;os Em' ,vl&ta' desses argumentos,
'o sr, ,Paulo' 'de

.

eárvalho desistiu
. .

de seu pedido,
reunida considera que não houve
entrosamento porque cada ,u�., agiu:

" LIBl_3;ltTAQORES'
por sua conta, prejudicando o tr.a, O Depar;tamentll' (de Futebol tia
balho 110 próprio técnico principal, ' ,C:BQ,.jhstruirá a delegação que par-
Ficou deeidid� que a ab�it�ra, da, ; '11 "'ticipará"-do'· Congi:esso da Confede·

diálogo, 'através de reuniões entre' ra�ão Súl-A,meri'cal1a" em Ma� :oel
'os quatro técnicos e o coman,dó' do Plàta, no' sentido de que lute 1?ài.,;t
departam,c;nto, será posta a prova que a Taça Libertadores das Am,�'
no próximo ciclo de amistosos. ricas seja disputada por a·penas

'

um du1;Je ,de cada país,
Aceita essa proposta, a CBD' já

decidiu que' o representante brasi­
leiro será escolhido entre os qua­
tro fin.alist.as "do torneio ','Roberto.
Gomes P,edroza", . Recusada ª' su­

gestão, iriam os dois mesmo, mas

jamais o campeão e o vice da, 'Faça
Brasil! _.; atuálmente 'Palmeiras e

Náutico. A CBD. escolherá então
uma .outra fórmula de seleção,

JÔGÓ DA ALEMANHA

A' questão criada com o jô'g'o con·

tra a Alemal'lha Oddental, previsto
para o dia 14 .de dezembro, . ficoil
liquidada: depoi,s de que o presiden·
te da' CÉD- comunicou ao sr, 'Pauln

,

Machado, de Carvalho que tôdas as,'·
medidas org'anizatórias já tinham"
sido tcmadas para que o jôg'o fôsse
no Rio, conforme previa a tabe!a

I

Rádio Anita
Rádio como
v..

,

•

, f
\

, J.

Palmeiras venc'e no Torne,io Ceniro·S�I'
, , � ,>..,

."

Gilberto Nehas

foi benéfica sob todos o aspectos a vklta do' Pre­

sidente João Havellange co nosso Estado. Já o conhecic

bem, da Guanabara, tive muitos contactos com SS. como

homem de imprensa c tive a oportunidcde de assistir a

maior manifestação. de carinho dos homens de esporte a

Havellange, logo após perdermos a Copa de 1962, quan­
do, em memorável .ia�1tar no Fluminense FC.,. foi ,agra­
vedo por crítica injustos que a imprensa cté então vinha
lhe movendo pela perde elo campeonato.' E' um homem

simples, mas é uni. .homem I;r'à'nquilo. E' frauco e' m�t,,{�
dico. Com mínimos detalhes.: de cabeça; 'apsesentou :{�:'
.tos reais da verdadeira situação da, CBD, de seus p�@-,
blemas .

fiuanceircs, ele SUhS atividades esportIvas., Apre­
ciei mais S.S. quanóo disse que a CBD não, ,era só fute­
bol, São mais 23 esportes amadores a ela filicdcs.. São,
complexos os pr9b:�_"1ç" .ccm a preparação de' delego­
ções para campeonatos regionais,. brasileiros e internacio
nois.· Realmente, a primeira vj,:Ja poderrr parecer :f�ceis,
mas <os problemas são muitos; e nem tudo depende àpe�
nas, da Presidêncio da C�D, pois lá existem órgãos téc­

nicos , para' opinar, para organizar. E' lógico que nÓ3 pa
imprensa sempre prccurando o .rnelhor, sempre i pro­
cuwndo formulas que modifiquem o que julgamos erra­

do, passamos a criticar. Que muitas crítiCas são in�u;tas
e 'él'lgumas até infelizes é verel, de. Mesmo assim, elas 0-

indá têm efeil;o para 00: homyns que dirige,m, que', prp­
,curam nas entrelinhas de certas críticos, o pürquê,' das
�eslnas. Ali mesmo, num jantO'!' ,em hOIIjelJa'gfln, aO il�s�
tre visitmte, S. Sa. criticado, s'aiu-se úw:;amen.tg, com

plZovas irrefL�;áveis, com. dados 'técnicos cqm ex�mpll��
não esquecendo contl�;o de dizer G}ue não esconclia. sua

IJlágo-a quando as Cl:ítica� passavam ao t�tr.eno pesso�l,
,"o terreno do anon'mato, ao·teueno' das ofensas, E',' cÜz
Hi���1iallge, fqV:or'áv.[-í a Ll�a ajuda ma��f ,ao

-

espGl!ite '-�­
mador brasileiro, que êle t,onto praticou, é de\x0u,�lÇ!rb
9,11€ sàl)J'ente con1' um búm cs\;ádio, P0dert<mos 'aspi!6r a·

participar ele futuros "Taças de
-

Pratq". Yi'si-h()U tud,o �o
gue tinha, que visitar, or0Cl1'1'8:nÇlo saber os míilimos ,dJÍ'.l-
• • , lO

-

_'.' ••
'

• _,' I
'

lhes de tudo; dando uma átençã(): sein'''f)(:)r 'ã,', iIl'lp'fe;fisa�"
�:aindo daqui com.' sai;�ifoção .imeDl:al-pelD botll� tpqt9 're-'
cebido, pelas hcmenC'cgens do povo catarinense, pór-que. l!
jmprensa, a boa e. honesta. imp,rensa, é o l?ovo,,'repJJ�sen­
t,a o pensaniento do povo.

A F.C.F, soube pre2tnr a João Havellange. �s ho-'

menagens que êlé merece como Pre'sidente que é do rita:s
alto órgãÇJ esportlvo do pais como cidadão, cOlTlunicatiyq
uÍerecemlo �SSili1 o 110880 respeito e ãdmiroção pois S.S.
nada escondeu., Foi franco e cordial, razão 1;'elo qu,al, qte
vemenl:e, s�gundo êle, retorna'rá aqui para: o láflçameníb
da pedra fundamental do estádio que o Govemador. do
Estado fi andiJl�á edificar.

E�p{]i'�hYQ) ��e Crian�a
\,

,

'Conso,ante fôi noticiado em edições anterióres, a

Diretoria do São Paulo Futebol Clube, vem' <ile :implan­
tar em sua' ogremi.açãy, um enôvo departamento, que de­

no,�inoul ele Deparêamc1l!io 1nfantil, com a finalidade de'

congregar os garôtos dá idade de 7 a 15 anos de idade,
dividindo-os' ein doi's grupos de 7 a 12 anos e de 12 q

15 anos,

Até a presente d'at1, sei::; equipes já (oram formadas

congregaJndo garôtcG eh ;dade de 12 a ] 5 afias, tendo
......, __..

-

. \. '

inclusive estas equipes s'da . entregues à responsabilida-
dode ele Diretores e atlel:as do Clube, que orientarão os

gaTôtos quanto o parte!:ttcniêa.

A,ssim sendo, a equipe "A" enCOHtra-Se' sob a re-s�

pOIl�sabilidade do .atleta juvenil do Clube ANTONIO

JOSE' DE SOUZA tPelé); a equipe "B:" do membro

DiretoT Sr. ALCIDES ALEXANDRE; a equipe «C" do
Presidente'da Sociedade Sr. NELSON CARRIL GAR�
elA; do atfel:a. juvenil MOACYR ROSA FILHO; a equi
pe "E", tendo a orientá-la o atleta Profissional ZINDER
e o eqLiipe "f" sob a custória do atleta: ACIQLI VIEI­
RA. Ficando encarregado do preparo c1w:;' equipes qúe
tülJ,grcgam. os garotos com a �dode ele 7 a 12 anos o· fun-

o ., •• ,'
•

,

dador do Chlbe desportista OSNI COSTA.

Para surprêsa inOssa, o Dir�toria do tricolor do Me­

nino Deus, num ge:,1'o que merece o apôio de todos, pro�
moverá no próximo dia 22 de dezembro, no Estádio da

F�deração Catarinense de Futebol, um grande Festival

Esportivo, onde estará aprcsentalnd0 ao públiço a sua

garotada, .festival êssc que por cel'�O contará com a pre­
sença da Banda ele' Música 'da Polícia Militar. Chegada
db. Papai Noel, concursos de balizas e .muitas outras ,(J�
trações que levarão ao estádio Adolfo Konder crianças
de nossa' Ilha, lotando m; clcpenqências do referido Está�
dio. Podemos antecipar que êste fes��ival terá o patroc(
Dia de nossas firmas e o entrada será franqueada ao pú­
bliit0 'que po�' certo acolherá com entusiasmo &cssa inicia-

: �.,� r 'I. ,.. � k- J'!.l.f

.0000 ••••••••••••••••••••••

'
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'
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......

'O Torneio Centr;o-Sul que envolve equlpes caf�;
rin.enses" teve :seguimeóto fia túde de domingo, com pál:
mei,ras é Alminmte Bóuo2ü, voltando a 'cun;rprir seus

compromissos dit?dos pela tabela elaborada peía CBp'"
.

O Pa!mieras, jogariqo em casa diante do cal;Of, ,di
�

• �" ' �. >'.

S\la ,torcida que foi apel!as regulat; gevido ao forte ca·

101', ac�b�u por conqüistar vitó;�ia de "Poa marca, ao sUo

IDerar o Jiwel].l;ude por 3 tentos a 1" após estaFp�rde:n:\1)
pm I, x 0, até o finaJ d'd [i>rimeira etdp(iJ.,Nestíl·fás�,;'O
J-uventude merecia ter 'veflcidq,' pois 'o 1,:�; 0, teria fica,do
bertl 'p'elo. que reéiliz1;lrá'� as du;s 'eqliip�,�,\com a, gaúcha. \

, " '. . ... \ .. "..

melhor dis,posta em suas linhas e dqndo\ mainr ,seqllen�
ciá, as jogadas, Na segu-'!:!_da fase, logo nos ,primeiros mi,

nutos, Vado dilatou a coi1t-agem para o clube catarinen'
,õe ':endo o mesmo Vaclo ampfiado nos. últimos minutoS,
ficando o placard em 3 x 1 ó Na segunda etapa o Foi·
meiras foi levemente superior, merecendo a vitória po·
rém os 3 x 1, foi um c;stigo l11uit0 grande para, o que
realizou o clube gaúcho. <Detalhes: Jogo Palmeiras x JU'

ventude.
1 x 1; gols de Luiz Cc'sar e Jaro�é ele pe'

.

'10, tem po
nal idade máxima.

20, tempo 3 x 1, gols de Vado aos '2 e Vado aOS 44

mjnutos. )
Quadros: Palmeiras: Rafael; 'Picolé, . Kruger (Nelson
Duia e Gentil; Adão, e Parobé; Zinho, Rodrigues, Vodo
e Ruhinho, Juvef.ll;u,de: Negri;, Celso; Almir, Roberto e

Atlten9r; Birinha e Nezito; Juarez, Üliz Cesar, puSioel1i
e Laoni. Arbitragem relegular de José CarlQs Bezerra,
auxiliado por Marino Silveira e' Roldão BOI'ia.

N 'AI' B
.

,- d enl
1 ° outro coteJo, o

.
mlralnte arroso Jogou 'o

Bandeirantes, no Par_aná, diante elo União local, voltOU o

perder, desta feita pelo marcador de 2 x 1.

RETURNO

.10
O returno 'dêsltes J·oITos será iniciado no próxIJIl

• ,,'"
,

�
"

' 1&
dIa ·10. de dezembro, com o desdobramento da seguin I

�

\ .,' a'O"rodada: Santa Cruz x Juventude e Maringá x Bandelf.
teso Os clubes c;atarinenses voltar�o a jogar dia 4 de, d;
zembro, com o Pa]meÜras dando combate ao Juventll:
lá 'no reduto adversário enquanlto que o Barroso, vo�

'íti18
gOl' em casa pela primeira vez, enfrentando ao MaU D
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Letras de ca'mbiu, atingem aNelas EC8D8R1icas
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H·Cr$ 4 kilhóes
-

DO Pais'
mentou de 1 milhão e 600 mil dólares, cm' 1964, a 9, mi­

lhões e 200 mil, em 1967, havendo projetos de expansão
para alcançar; em 19-71; llmtJ: expórtaçãoianual de 40

milhões.
f

WASHINGTON - As exportações do Brasil du­

'rante os ,primeiros oito, meses de 1968 foram avoliodas

em 1 .bilhão e rS8 milhões de dólares, Is"b significa um

\
aumento de 132 milhões de dólores, ou 12,5 _por cento,

· sóbre o valer das e:W,Or!aÇÕeS no mesmo período de

.1967.
' ,I

"
,

,

i '':I''
�

.. . "

Oi, Instituto Ve'nezuelano: q'e" PerJ"b<;)uími'Co nVP)

traçou planos, para financiar mÍT contplexto petroquími­
co no valor efe 54 milhões de dólares.' d, complexo, para
o produção de fertilizanes, utilizará o .gás naturol das

rnrnos. de Anaco, na região-oriental do' país; fosfatos da"

J\1�na Riecito, a 100 Km,"da cidade:' de MGlr�n, na costa'

,pes Caraíbas, e sulfatos de U1�a fábri�'a ora em constru­

cão,

clais ' sbfhera'm' 'ás'" segMntes ele­
vaçõés: NCr·f 2. �itni9és� 1n8 mi­

,

lhões e 900' mil: ��d�; 1: bilhões
804 �iJhões; NCI'$ i t)'i1Í1ões . �

'819'. milhões' 'tl7 ,1,00; mi:h
"Os 'depósl'f0!>,;>'a6s'. �j'àS' 15,

'22\' e 29 -de- outubré: \ ap:re�enta-
,/' vorh, s'�gUFla'O' 0' Bf(fieo' <c.�ntr,al,

ai' seguintes-�osiçõé's;., iN,�rl$" 2 �i·
lll'be's 8'65' milliões-ê A(i)Qi;Í:iül; ••

�Cr$' i b'UhÕíl's . 8>59' ,rilil�p'e's " e

só, mil;· e: 'Nêl�$': 2' 1)'il!}0ês�/9{i6

,.' m!lb,ões,:�, " ,:,.:;_ �/y� �'�\\:::;��t:
.

" rnfo�mdu;, �iIJ:l4a�',:;@/:;lfJ�.r{gp
"(=entral q.ue f6j: meF&aq0'!.·"d�,:,aç§�'�
dpi·eS'en'Ú�llJ,.sé/ em: 'li)'â1�§"rlÔ��:;cli�s

',) , f: .... t"" , � ... ' .

. 4?' e 5: ilÚr.n10S·,,· _'{Íie'6jp'1tt�Qa'Q7{�
, serisive1meíite ':'l1b'3' 'C..i'p,&s :' -6lti'mos

@·i'as'" da', , se!llÊlrr�:' .J·:.gé'gí,1#,�Ó�� :kis
mais reoénH�s· dlút(;)s,;'iile, tQ;,' ,de
'tHjvembro,; o' i�d;i'éed�':- �:;:�-n;'eHiD

." ; t ','
•

"
...1' w-:"i',!" ,,'; ..

L*ou�se em 19'8i}'. pól1tos;. menos
0;9: p0ntt'is dá> ql:lé" �,� d� ��eni�a
finda: em '3' d� fl0V'êil':Q:,,'i!>,,;O�'Vo·

,

lume 'd'i'cÍrie -de :fieg-é:c:i:0�;'�b,ri:i ':ã1,

'ço�s regis'trou NCr$ '!56� $i�, IS�;
perior \em '1"l:G;:r$.t ,tl1Frtl:ilit::l;o" d:a
semana �'11ter<ior.,:!0s fllhdos m{t­
tuos�, de" inve,�t<irierili(ó>'." 'éç)[;{.ihu�,_
P3m a: apt:e's€hrt'aF' , ,�,x-tes".6'�: "de
'yeMclas .dê q'l!ofm;" sÔãrei�S'-. té�·g�.
teso'; ,<" ",:. ';i'�'?'�' '�:':.',:,i';

Ás operações das irrstinri-

-ções de' crédito, .financiomento e

investimento, em aceites carnbi­

ais, na última, sernona, sokeran�,­
urna elevação de 4',7 por -cento.,
passando 0 saldo até, aquela da­
ta de NGr$ 3 bllh€ies 888' mi­
lhões e 600 mil para NCr$ 4 bi-
Jh.êíes, 71 milhões e 2,üe mil. Eo- .

, Iidm' '�omputadO$ 'apenqs as pra-'
'

.ças çló Rio'; São Paulo, Belo Ho-:
r,iz0!Jte e, Pôrto Alegre.
..
'.' As mésrnes

�

praças,
"

mais'·

,-�n::ecife áRresen-t3fàm _ expansão'
de 'N�j:�V50() mil 'no>e'nC3\.xe )0-'
'lar' d'os ',bàiÍ'Ícb'3 êomesêiaís,'. pas­
"�and6',d�:'N<Sr$ 3"6'rJ: miln,�es'. ,e'

" 500' infl' pera:- NCr$'_' 368 milhões
,

.. e'nq'qatiro- ó total, de', empfésti�ot,
.

'sôfreu elevÇlçãÜ de, N"Or$ 15 mr':'

Jh6es' e' Í(i)O' mil,.

ç.as de
_

citados movirnentoram
cêrco de' 53 Dor cerr;o do total
'das transações do, P:Ús'.

São :'r.uio foi a praça que
"

apiese'llf6u �ais
.

elevacãc, ·ou se�
.

ja, mais NCr$' 28' milhões e 89
· mil, até o: dia 5 de . fiov.embro;
segundo- ás dados moís recentes; .

disponiíveis pelas. autoridades­
"ril'OIu;t<Ír ias:

-

Ri(\)' de Janeiro Te­

,,"' 'gistrou: elevação' de NCr�) 2 mi�

Ihões- e"86,mil,' Porto'Alegre de'
� 'NÔ$-' 8:mil'n0es' e 2'8 mil, e Belo'
Horizdnte urna.. qüeô'á ,de- NCr�!f

. .6':rhil'h0"esA'e 8,35 '1'11;11, fato, que al- :
"guns 'eíflpi-esário3 :J1iiMiró�'I atri�",

o< ':buií-dÍn' 60S' ·recen';es ''j.a'lfçame:l.·
,
tos' êÍe' tittlros. estecl�nis. ;

, I'
�-'

. ,

Vál:!OS países J�t'fl1<f�aimwitraífç)s [ra'r,t1o1p'iír,onl' d((
·

pi'lh1eha fa�'e ele üm: �r.b�f&ríi'àJ cif�in:i��çfid pe-l�S N�ç,8es
tJrHdas em: B�rn::l'; �hiíç@\, de:fin-G:db') a r�;rlleJjta11, 0-'.furís-
010 nos" países em dese'í1VolvíineÍ1tci:', lE�iiIs1 Fuiç'6es: foram .

·

o B'ra'sii: ]garbo'dos, CóIÔmf,.i'a, tI1H,e; Eqlla\d6t', Pánamá,
.

'

peru, Urugua» e Repú r;, I'ca Dbrninicartd,-,
" .

.
,

_',

Et .Salvador! anunciou, planos para' in��kr�i-, 3 ml-:
,

lIT0e's, e 500 mil dói ares em um p�cigr'ánia" de:;ct'lédit<?, a,
grrcôla 'de.�tinado. à cjudàn- ,éi�(,agriculf0ret, .. 'dB: .pêql:lenôs"
recGrsos.· Iniciaimeiite, . se�ão, c;onced:idos 'eIn:�'fésiinlos d

.

m§Jío' e 'Ioógo"prazbs, pa�í'O f)�an:cia'r i �0,qú��ção �e ",

poços� pequenas reprêsas e' s{sl�'ômas de 'd;tfefi�gfj'rn; bem,

oçme' a: Gompra de oO�1bas de água" inse.tr�cidhs,� equipa.
lúentos ele irrigação, gado ,dê pequeno', pOlil'e; fe'ilraJit1en�

" - .
! '. _-,'

tasí. artefatos· agrícolas e tratores. :,'
'

. A i\'rgent4n0l' n'n�áci�;�' a, c��d���'ãQ'! .&e' \ifr cfÚ'Ít�
,de 3 ' mil 110:e5" e '500' lri;�j\�_t�)'age,s'��'a'��' a j,�;crat ,!1'�; �i',i)n�s'
da ,�@'ca 110Y�hj[e: Es�e:"dinh'éi,,,'O' �,�!,á',lIriltzMô, na .Wfilpta
de t'e-r,(3'geni,- níil'hGl, àrt0t d, olli�;o;s .:aHn;:e�to(!: > ,

'c
'

__ � .._ I. _ ��. .:.
• .

'/,',' .

Áis' ,quSltIo :.pr'a�.2Is: citdO'as �- ,

p:r�s{"ntàv·áIin'- 'até'; (» diq- 5, a ,e..,

, : gui�ilte 'posiçã:e:'
"

.

l, '-'"

a

, (3'Miii,ist6rio de M�ina,�' d1, êb'iombi<ll: �;'l:InCi'ou 'I' a

d�scobé'rta .de ri,cos depósitos d�: ririné;'ibs d,e f�rtt): . àG

o IÔlJgà ci.a' �osta atlântibó -dGl' piís:.. g�gl�ildô. ()s ·,é:-áltulos,
,

essa; joziôa's' ,contêm "r�Sel'vàS ,_de\ 5'0 'm'lfl[;es: de tonela·
das.

,�.'

\
j.

, Segllndo' inf;t:TIou
.

o" Ban-'

eh,' Ceh1ral, São r ..Julo, Rio de'

Ja'heirb 'e' P'Ôrto Alegre incre·

nienuiram lsuas operaç-õcs em 2,8' "

pGr ce1nto; 0:3- por cento e 4,0'
por çen-t-o, respectiv'amente, ,

ao'

�oiltrári(j de Belo HoriZonte, que'
a(Jl'esentou Ufllq involução, da" or-'
clero de' 1;5' por' cerüo, Â:'3 pra_-'

\
QL entaixe b:arÍ'cário" no (il�' 1

t;mo: qu'inzén'a d§ 0utúbl'Gi)' s'o­
freu' o �ég:uin";e 'evoluç�0; 1)ia 15:
l"J'€r$ TIit-T 'mi1flões, e "500 'mil;

, dia' 22 NCr$' .361 m 'Ihte; e 500;
I'rü!; 'à!cr'29;- 1'J€r$' 368, milhões:

· 1'l.ds:'mes�0s' dí::s',' ,
os :Ise�jlintes"':

empré'stirnes des' baiGos ,comer:
· ,

.
� ..• ,

.
. '" \

• ,.$

,"

, O Banco d'a Guate,mala preténdê" reali�<lII� um' es­

t!}do dos '�isl�ema� bancários do
-

mu�d'o; ó quaF terá por
finaJidade principal ,d'eternlinar s,e" urlla cdetdênação
maio'r entre o Bánc'o e o Minjstétio:rdo Ext'ÚioF :. p0c1é
melhorar a posição comel:cial estrangeira :do,:�p�í;S�-,

,- ,

DI
�-------.,--,; .', '

" , . .1
--:.-:, •.

,'·"�f. ." .

Ü' Uruguai' ar.'lunGi,tlU' o" 'i'ee@binién;�' de um cr€dit(i)
'1

'_ .' ".,.,' '1
" :': "',

•

•
•

de 5 111 :1l,i0cs cl-e dOleTes'. c0l1éed:i�'0 :6H'l: liáfiu,;O crédito
r "

'0
," '-�J"'- j'.� .. � ..

, ..... �'.

allunéiado durante a· vis:'t'a;: �o, ,PtéSidimte' da: 'Itália� Giú-

"seppe Sapagat, s�rá' �m�!'egddb\, �à:.>C?;PPÍ'� ·de:' ,me�c�do7
,_.rias e eq'upamentos lt�lronos.

.

,

:',

\ j ,

t:
-, '

A "Alum.i�um Com:�any. of AÍneric��' co�,.struirá
, uma' usina ele alumínio para a dessalgação da água .

n'l
. .

I '

casta sul de Pôrto Rico" na:>' proximidbdes d� ,PeJiJu�les
. A f@ri.ca, será- m�r'endada à "Commonwealth, OiÍ Refi-

J
"

'

',' ',-' ,"'1

,,' ''..._ ,"i
'"

."
, O vO'�or da_; exportações chilenas d,e çduJóse au· nery".

"� ,-

!" "

.�,tI,.....---"�1�---' ---.......�.

r, • 'J" '!_.. �

do
de

, .

_ .0 Ministro Héli.Ó Beltrão
c1eclatou1,ao. ,q�gress_ar" de Was­

hington,' ocnde chefiQu a delega�
, çã;e br?.:il,eir,30 ao· Gomitê IIIrerà,�
'merlcano d� AEança pGJra 'o'
Prqgr(lsso, CIAP, que ,por, esta;
com-. uma. boa progra�ªçã,o ecó·

# rtômico-financejTa' em execuç,ão"
.

,
o RmsiLdjspõe, no momento, de

.: um excele'nt� cadastro; no .exteri-
Of,' ,di.sp-oli.do-se tôdas as entida- '.

· d,es finànc:ei.ras a a.um�I?-tar tSe�s"
finanoia�éntos a0,.llpsSO País, no'

·
p"AlC.imo",�'ilo.

'

,
'

",' .

Disse ,q,m:! j�stariiente por·

'que, chegou a essa sitúogão priví­
legiade, o Bra'sil já poc;le dosar a.

cGlope.r:a�ão externo' e' reclamar"
· como foi feil:o 'agora na reunião
do CIAP, centra as cORdições de'

juros' e p'razos dos emprést�mos
que reélamou das agências finan­
ceitas uma pr.ogramáção· pluria�
1:ÍiÚlJ óa,ra 'o's seu's financiamentos
�lirrfa \iei quy q Brasil está traba- �
,,'\'

.

Ihando com base em programas
e, nao 'pode levar em conta a co­

operaç:rro 'extérna, ;é eia ,não es·

: tiver, as��gurad�, c(_lm "razoávef
· �hteciiiaçãd.· .',,'.

'

,

_

CONFIANCA'
• ,� .li,

'<

,.'1

sta

.
"

'Observou qu@ o .CI�P );e�
· gistrQu cóin· ênfa!si:� a ev.ide,nte '. in�

·

versão', d� Ite:J.?,dênCia q:u'e. :()c0rre�
, no- B,m?il' dep.pis da :R'evolução
d{!, 64'" Uo que se refei� àó ,cres�

· cimento eeóh6mico'- e. ,à' inflação:
s.e.g��dÓ:)n1?rrnou;:' ,�: de�làraçã9 ,._
,ofl�lat do ,CIAP' asslnalou� que os

"

aumentos.< d& 'pr�ços ocorridos no

Brã�ii em. ,1967 foram os mais

ba'ix.os dós últimos dez anos, tu­
do in&ic;ançlo que sejam a:lcan­

çadàs os _mesmos nív,eis para êS7
te ,al;1o:, FGram, também; as,sinala

.' dás as .têndê:ricias
'

d:{ economia
brasileif.� ,para 1969;: à. que pre�'

·

vê 'é\ujn�nto, dó produç&,o', dQ ní-'
· vel' di emprêgo, e' jnvestimentos;'

, ',.' ,

Atualidades
·

aurOP!CUBrial
,

'

"

ra reduzir a quebra. de. ovos. a·

li f)1enll;a r.' ,a,s poedeiras, com bas-,
tante oálcio, vitaminas, (principal /
mente vitarnina· D� é, minerais

· para übtér'ovos 'GO:Í11 ,ca,icos mais
I

resister:ües; .

manter as aves' em

temperatura fresca, usando ven­

lUtadores; 6nevüadore's e borrifa­
dóres de teto, e pi:ntar à teto

com 'tinta branca. ou' d? alumínio
ou ,com cal, ;as> conch-as' de ostra

usadns na ração devem ser lim·

pas; reeolher os ovos várias ve:

zes por' dia para reduzir o nú:"
mero de ovos' quebrades e man-'

chados;', nunca encher 'o cesto

mais da' metade para evitar que:..
ora ou rachadura; usar ceg,as,
rasas limpas, fortes e em bôas

,""
� condições; colocar os ovos com

Não culpe as galinhas por. a extremidade maior para cima'

todos. :ovos rachad9s ou quebra-' pois a q\lalidade 'será �erior e o

dos!' Tom Mmris, especiali,ta' índice de quebra maior se a ex·

em gal i:naceos na Universidade", tremithde menor ficar para ci�

Estadual da €arolina -d'o Norte,
J

ma; evitar parados e saídas a·

diz que os criadores norte-ameri·· bruptas ao ti'ansportar ovos ao

canos, perdem milhões de dóla-' , mercado; colocar os caixotes de
res aúüaJ'Úlente dévido a' ovos ovos de maneira segura para e-

quebrados que não podem ser vitor que ·joguem de um lado

1....�::.::t::::.:;::_.E�=g;�����=�ül����J
....... _ ..w.,...... "VUl a UU!Il'I;;U3Q U�llra l,.31}l(:'J '! O ato (Jue mal'c!J:U ?, hlicio da'

,'......!.�"--�JôoI�:i"'..iII���.......t-..�:::;....;::==�""-'"'"-- � __i:._.,,\I.,"'-_....l;...._�·iU.l.� '!Jlu.Ú!llil 'I ,"
.....

QBARENTENA PARiA
EVITAR FEBRE NÓ.@iADO

, A quaT�ntenar fEMeral im-

POSt;(l em Pélrt(')· R:ico' pair.a ev·itár

que a feore de> cbTtapató) se espa­
lh'cu;se no gado' de, Pêrto Rico,
foi levontada tecenteniétlle pelo
Departamento de Ag('icultura

elos Estados· Ullidos depbis que
três anos: de inspe<;ão mdstraram

não haver g'aclo infedtad'ô pelo
parasita transportad�t' da enfer�
midade. h inspeçã0 'oontinuorá
indefinidament� na' ilhá'., A, febte
d'o' carrapcito é uma, d'0ênça es­

pecífica, infecciosa que àtaca o

sangue do gad'c>· e: que' é tausada

por m:núscul'os par.�sitasi proto­
zoários levadas aos a<t'iimals por
carnipatos.

CAMPAN,HA CON''FRA A
FEBRE AFTOSA·

.\ '

'" Ven�a Coni"1'ecer' a \eira Mais Gostosa d,o Mundo,
I staH(d�". barr�aca5" cdemonstrações. '

.

\.
,

, J
,

a li!"�rjOCi) ....ai; IíOOStralf o que de melhor existe em

?rin ',uedbs nàcionais ê estrangeiros.
J' "

se�s filhos:,a 1� ·f�ira de brinquedos,
,

no '\ 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.
,

'

o Banco IJ1I�eramericari'o de

Des�nv;olvii11el[1to (BiB� e a Qr .. '

ganização, Pdnamericana de' Saú­

de
.

se tiniram numa' campanha
destinada, a erradicar a febre at·

tosa na" América do Sul. <:) ElO,
cOlÍcederá' um 'empré3timo dê

quase 50 milhões d'e dé�lares, ao.: .

I:';ro.grama, q�Je deverá' levar de,':
ro, a' 20 anos.

. SUGESTÕES PARA<

CRIADRES DE GALINHAS

UVAS NO MEXICO'

f "f

k pedidó< do Mé�ico, em

1966, cíenti,l�às noI-te'·l1merica-,
I o..: estlidttram a deerescente
produção de uvas' e' dbsoobriram
doenças de virus respol,1sáveis.
Como reiLultad'o, o MéJtico ano-

comcmora óc Scuqu-u
'�
J,

L
"
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O MA�S ANTIGO DIARIO DE, SANTA CATARINA
F,!Ol'�anópolirj, 'Qulll'ta·feira, 27 de novembro de 1968

E posição .'de Lages reflete com .�S
demais desenvolvim'ento do 'Estado

I

o Governador Ivo Silveira de­
clarou domingo em Lages, onde

,

inaugurou a E�posição Agro·Pecuá·,
ria do Planalto Serrano que, "após'
inaugurar a ,FAMOSC, 'em Blume­
nau e a FENAFLOR, em 'Joinviíle,
ia àquela cidade para completar
"a ímagem do progresso que as ini­
ciativas particular e governamen­
tal realizam no Estado". A sole­
nidade contou com a presença do'

representante do Ministério da'

Agricultura, do Senador Celso Ra-,
mos, dos Secretários da Casa Civil
e da, Agricultura é das mais repre-
'c:mtatlvas autoridades da' região.
Além do "Governador Ivo Silveira,
fizera...'11' uso da palavra 6 Presíden­
to do Sindicato Rural de Lages, o

Prefeito Nilton Rogério Neves e o

representante do Ministro Ivo ',Ar.,
zua, engenheiro Francisco Hoelge­
baum,

Em sua fala, declarou o Gover­
nadar do Estado:
"Venho das exposições "de 'Bru­

menau ci Joinville para comple�i'!-:r
cm Lajes a imagem do progresso:
que as' iniciativas particular+é go·
vernamental . realizam 'no Estadei.
As classes produtoras e o govêr-

110 podemos apertar-nos -as mãos.
Solidários nos propósitos .c unídos .

'nas ações, ganhamos êstes dias de
, júbilo.

! '-iS'aí;!dâ Çfprcsidência
,.
da Assem-.

Uléia "Legislativa para ,<1 chefía , elo
I -

.. ,.t-,,' '.,

fjÓd01: 'E;{Ccu'tivo, senhores, ape�:),�
1 t .'l{

Santa Catarina
12, estará' concorrendo com repre­
sentantes eTe todos os Est(/.dos bra·

sileiros ao título de Operário Pa­

drão dó Brasil. O, certame, no âm­
bito' 'nac:ional,_tem a promoção do

Departar.1ento Naci9nal do ,SESI e

do jornal O Globo. O vencedor do

,

certame, e\l1 Santa. catartna:, 'rece.
.

berá um va,lioso prê!\).io a ser con·

fàido pe!b., entidade ptomoto,ra do
concurso, � devendo, ainda passar
oito dias no f�io de Janeiro, a fim
'do pa::'ticipar dn, programaçãÓ 'qí.ie
culr:::1inará com <1 escôlha do Ope·
rário Padrão do BrasiL

Os Núcle,os Regionais do SESI

em todo €), Estado, a exemplo elo

que tem ocorrido nos anos ante·

riores, es,tão tomando tôdas as

providências no sentido de que

participe o maior nt:mero de "con·

correntes. Os candidatos deveráa

ter, pelo menos, cinco anos de tra·

balho na emprêsa pela qual forem
inscritos. ,Deve:::á, ainda, preencher
os seguintes requisitos: grande
assiduidhde e dedicação ao traba·

lho; moral faIa do trabalho, em

relação à família, à comunidade e

�), Pátria; a emprêsa s� comprome ..
tc'rá' 'caso seu empregaclo venha a

,ser 'escolhido como' Operár,io Pa·

Idrão do Estado, a pcrmitir SUé\

parCicipaçi',o, sem qualquer p:ejuí·
zo para o mesmo, pelo' período de

<;)ito ,dias, nas solenidades progra·

madas; o prazo para inscrição en­

cerra·se no fim dêste' mês, devendo
até o' C�la seis estarem e�colhidos
e.

, .\ ,I r
• �

os operários que participarão da

seleção final çl9 Estado; a escolha
do Operário Padrão Nacional elc·,
verá ser feita no elia 12 de dezem-,

bro; procedida a 'cscolha do Ope·
rário ,lpadrão estadUlll,' deverá o

mesmo apresentar·se, no dia apra·
zado no Serviço de Divulgação, sI·

lA), a i{ua Santa Luzia, 6aá - 6° ano

a';l', lJ,wmpanhado de um ofíciá
l:l:,;:;w<tGO pêlO Dnetor do :tJeparta·
!tlc',llu' i""glOllld du :::,Ei:>l, conten·

ctu "l;ur:r�C[llUIn·vHae" CIO eSCOlhIdo,
'1!!'HiGly<lÜ11GrtLt) :SêU tempo (lC sen·i·

çu;' atll'<U1L3; a cOHctmtr,a2ão dos

OjJt:lUJ10::> .l::'aurao no'-nfo de' Ja·
nl:Jlfv ::>t)1'a (:)bC0111idu o Vl,I.!l(1! �0

do ào ensinamento de que o mais
seguro modo de prosperar é pro­
var, ao mesmo tempo, o. terreno
agro-silvo-pastoril e o parque in-

dustrial.
.

'

Devei aos dois setores básicos
os recursos 'devidos. Aliei-�me aos

...,.... , I

homens que nêles se dignificam: II:
neste mO�1ento admirei, em B!u·

.menau, D. vantajosa pos1ção da nos­

sa indústria na estratégia econômí­

ca do país. Admiro, aqui, o vigor
da presença catarinense na cena

agropecuária do Brasil.
O Govêrno conhece o alcance da

riqueza que se expõe nesta cidade,
e a assistência que presta às suas

fontes processa-se em escala cres,

cento,
Distribuí ao meio plantador l.G21

toneladas ele insumos no primeiro
ano e chego-lhe com 5.995 no exer­

cícío que finda. O� reprodutores
bovinos e suínos passaram de 37:i

unidade-s, em 1966, a 3,290. A cam·.
panha co�tra)a .artosa controla

536.972 cabeças de rebanho esta­
dual e foram efetuadas '2.029.263

vacinações. Somos; com mais de

5.0QO.000 ele toneladas, �

o 'quinto
produtor nacional de alimentos.
,

Lages o sabe. Mandei-lhe 6 téc­

nicas, que, registram acima �de:.r,30B
inseminações artíficiaís e o expres-

, sh;O índice de 80% de nascimentos.
- A' campanha de combate à febre
aftosa protege cêrca de �45.000 ca­

beçás bovinas e ascendem a ... ' ..

'�' ,! . -::

Lecian

Fundação Nacional do Indio, a fim

de serem exanlinada's graves de·
m:'ncias f9rrnu�ádas por um g}'u]Jo
de estudantes' do Co�égio Catari·
nense ;elativhmente à sit't:iação imo

perante no pôsto indígena Duque
de Caxias, do Município de Ibira·

,

ma: Segur;tdo o relatório lido pelo
p'�rIamentaIi' da sesqão de ontem ..

do Pdde�' Legislativo, os silvícolas

,daqliele núcle(])' vivem um verda·

deiro drama, que se estende. elo'

ftllanelono ma�8rial e inoral até o

lastimável 'descontrôle financeiro,
deixando·os em débito com a quan·

737 .!]�() as vacinações realizadas na,

região. O projeto de ovinocultura'

proporcionou-lhe .

serviços técnicos
e forneceu, mediante financiamen·

to, 231 ovinos pertencentes a raças
selecionadas. Já; veio para ser-lhe

entregue uma 'parto dos bovinos
.

de alta lil1h�gem que importei ao

exterior e' tenho a outra concluin­

do, em Pôrto �!Cgre, o período ti3

pré-imunização. Faço executarem

experimentos e testes com for­
rageiras para identificar as de me­

lhor espécie e para dis.tinguir as,

variedades que o 'seu clima preíe­
re. Autorizeí-Ihe o necessário cré­

dito agrípola e pecuárto. Foram

aprovados, pelo Banco de Des�m·
volvimento, so em 1968, 160 pla­
nos no' valor, global de 135 milhôes
,de cruzeiros 'novos. E os' �67 cria­

, 'dore� ,

..
J

receberam do convênio

BID··EEE, 1 milhão e 725 mil cru­

'. zeíros
.

110:'05,,) o que representa
� 20,6% do total financiado em San­

ta Catarina.

Lajes o mereceu. Hoje exibe �

��a fôrça.agro-sítvo-pastoríl do Es­

tado num certame a que não faltou

o direto apóio. do govêrno e do qual
a nação recoíhe sérias 'razões pa­
ra antever um futuro sereno.

Estamos, senhores, diante do
trabalho de -uma classe que; volta [I'

ser de�idam�nte, considerada nas

deliberações sóbre ° destino da
humanidade,' Ú

_
importância do

.

,(Cont. na 5'. pág.)

Depoi,s do cOl1vênio
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fi ;\-3[.k�i��� João David Ferreira Li:f ,,:\� ":r:J�r "
.

.

ma, da UFSC, na' qualidade ele

Presidente d� Conselho de RéÍtores
das Universidades Brasileiras, C,)­

iebrou . convênio com à yniversi�
dad� de Houston, 0,bjetivanc1o" a

formação .de administradôres de

. UniverSi9.a,cles. A fim de' àcerta� as,
, bases _ do acôrdo, encontram·se em

'visitá' . à Universidade F�der.al d3'
Sànta Catarina: os professores Ro·

bêrt Andrews Mald�nado: -' Co'or'
d�Il'ador -'pela. 'Vhi'ver.sid�de

.

'eh
Í-Iouston'-.:.c.. é ,Eduardo Lopes' RO':
drig'ues '_ Co�rdel1ador pelo q<?p�
5e1ho elo ,Réitores das' UBiv�rsitb.,

.ot �I,dós Brasileiras.

O convênio prevê o, çnvio de, toco
nicas em administração aos,' EUA

, para cursos de aperfciçoaménto.

Secretário '

do MEC· adia'
, ..

sua 'vliige
'O Sr. Ec1wn

r Pr�I��O, Secl'et ..�lo
Geral do Ministério dã E'ducaç&o o

Culttrra, que estavá saneio cSPGJ::l·
, < ,

elo ontem n!3sta Capital, comunicou
sua impossibilidade cio viajür, çm
face de ter siclq convocado" com

urgên:cia, para uma audiência com,
'J Ministro Ta'rso Dutra. Esclqro,

·
cel!" ql\O avisará, em breve, uma
110va dala puni vir a FlorianópolIs,
(l\lancla visitará, oficialme,nts ,o,'

·

Cob5.elho Estlldual de Educação, i.l
· fin� de discutir as bases de êÜscn, ,

til' o plano que visa ��ticular li,:;
metas estaÇluais com as diretrizes

nacionais d� planejamep.to. de cdu·

· c�ão. O Sr. Edson Pr�'!lcó, "'que
também é membro do Conselho

Federal 'de Educação, foi col)vlda·'
_

do 'a visitar csta Capital pelo pr,G'
fessor Osvaldo Melo Filho, Presl,

de�te dó 'Conselho E�tadu�{' d�
Educação, que hàv18l' cOIlvocadu

uma reunião 'c1aquêle órgfto, "para (.\

tarde de onten1; para debates com

(. .. J31.l.li Li...,.

,',

,O Reitor Ferreira Lima celebrou convemo com a Universidade norte-americana de, Hcuston, p::tl'Q a. fQtml
'. ção de técnlços _(m.·admillistulç�o. de Uliiver�idadcs .'

, , ...
-

�

, '

, .

D,avid assinou CalaiiDenses
"', J/4�,: P;00',y·ir.-in ,:.\;" ...: '�� �.",�': .�", d,"e'�L:a:'I;"·nl..::''''-''.�" ti'U' ," ,ti'lIiI U·1'· ""'�--:""""�.,.:..".....,, . ,U � -fit'I;I�

com H8uston enfermagem :.

iniciado na' segunda·feil:a numa
•

, >;) '�

promocão -da -Escola '. de Enferma·

gem d� Univ(l,�sidad.e
.

dê ,São Pa�l·.
" .,lo c da . 'brg�nização Mundial dà'
'C::"d-

"
,
,.,

.

,,-,au .�. ,r

•

"y

'O Seminário se prolongará até· o'
-, �

,

'I

.tes da .Univenlidàde Federal

Santa, êat:iri�a. • , ; ...... ,�' ,:"
�

" , '> '

'J�a de 21 milhões' de cruzeiros an­

ftiígos. O fator mais drástieo cons-
V��I
tatado peio levantamento- sócio-. :

econômico cultural e religioso pro­
movido pelo grupo de estudantes
foi o pauper·ismo organÍ'co' dos in·

díger...as, - vitimas constantes de en·

fermidade co!no a verminose, gri·
pe, priel:lmonia desinteria, desiqra.
tação, 'maleita, tuberculose, reu·

mr.tismo, sarampo, varíola, varice.'
la e tantas. outras. A tudo se soo

, I

,ma, como causa, a indiferen�a das
autoridades responsáveis pela tu·
tela dos si.!vícolás, de acôrdo com'

o relatório quo fel assinado pel.os
estudantes Angelo Brancalioni, Iná·
cio Vale!1tin Neis e Antônio .T.
Dmncl,

ftL
�

dá
�

a jornalistas
A Assembléia Lil:gislativa' iipro·

vou ontem; en1 primeira discussão;
prCljeto de resolução de autoria do

deputado Celso. Ramos Filho, que
atualiza o "Prêmio Jerônimo Coe·

lho" 'de reportagem sôbre aquele
Poder, a ser corifel'ido anualmento

a jornalistas e radialistas em exer·,

cício nos órgãos de imprensa se·

�liados no Estado. O Projeto fiXOU

respectivamente' em NÇr$ 2,000,00,
NCr$ 1.000,00 c ,NCSr$ 500,00 cl·�zei.

, / '

1'OS novo? os prêmios a ,serem con·

feridos aos três: primeiros coloca,
dos juntamente com Ul11a�mlniatn· -,
ra do busto de Jerônimo {;delho

existente em um dos 'lógrado�ràs.
pGblicos de Florianópolis.' As re·

portagens, em forma de resenha ou

comentários sobre os trabalhos le·

gisla,UvoS () a atuação dos parIa·
mentàres, ut:veráo vir assinadas

pelo autor, ucupar um quarto de

página ÓU 2U mmutos consecutivos
do irradíáçao no minímo e serem

reguitradas na 'Stccr';Laria éla .As·

w� ':�,"�_: ... \' .. -, ':..._ �_.J \..�� __ "'_J.':!.I�'_J lt!

. cL1c�a aDO.

Ao ressaltar a opo�-tul1idaele ela

atualtzação do prêm{ó, em·'face. da
desvalorizaçãq do 'quantum ante·

rtormente .fixado, salientou o depu·
tado 'Col;o Ramos Filho que '.'a imo

prensa c o Poder Legislativo têm

atribuições' convergentes, na luta,
infinda pela defcsa- ,elos, intcrêsses

1-'

populares c pelo aJD�rfei'çoalnento
das, institurções 'públicas, O estí·
mulo proporeionado à nossa irn­

pí'ensa sadia e honesta, 130l'tanto,
tem a finaliçlude de recon��ecor o

esfôrço' daqueles que labutam com

o fim do esclarecer e .informar a.

opinião' pública em tôrno das ati·

vidades parlamentares". O �dE:)P'll­
tado Walter Zigelli, por- sua vez,
�alientou que o projeto em boa ho·

ra, apre�cntado oilsejará clUlj,S con·'

sequências de alto alcance: de um

lado, i-eprese�tará um estím'ulo
aos' jorfmlistas parlamentares e de

outra p�rte pérm'iti�á uma maior

promoção do Lt:gisl<tlivo catarinen·

�
,

_', ' ..' \ l

C 'O'íJV I',r E "1\,\'),,"
•

, • \:1., ,\
I

L; i
.

<, .( ,,- • tI
.

O Chefe clã Cerimoniai 'do Govêrno do Estado de Sabia 'Cat.arin�, conl

da, em n0r11e 'do Senhor ''Governador 'do Est�do, as autorMà,dés eiví�,"Iúill!3
, 'o

• • .\ , rá cel�
ros e eclesiásticas. e o pO'(Q, em geral, para asslstuem a mISSa que se

brada pela passagel}1 do' Dia' Nacional di Aç�o de 'Graças, Ao\. dia 28 do Gor

reate, às 10,00 horas" na Ç;iteClrfll Met!opóljtana., \. .\
'

Nelson Luiz Teixeira Nunes
,

Ch�fe d� Oerimonial � \
\

f� , ",
/ -!,

"

n.,. ,","
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C,riM � i T.E I', �'"
'

'

,

'

,

"

."." ,', '

,

' .�. canIlA, MC'sa- da Assembléia LcgislaLiva do Es.taclo q,e Sant Catan!13, �i
:la as exmas, 'r(iltoridades civis, militares e, eclesiástica;;, as tidaelcS,de;�
se' a i'mprensa.escrita o fa!adp, e o po,vo eH1 geral, para m Sess[io' E)P 'SI. , , , .'"'' I

"" E elenc1. que"fará roaliz"r às 1ô horas do gm 28 do, corrente, na ql;ta Su" < xç., . ce:
Senhor Ministro Mário Da"id ..AndreaÚo.; .'elos Transportes, pronuncw-ra
ferência sôbro o' programa do"seu Ministério.

'

.

Florianópolis, 26 de nG\'embr,o de 19. '[l

Deputado f.e'eian Slovip5id -:- Presi 'ente

Deputado Femando.;'Viégas ,- l'r �ecJ:\etário ,

,JiqnUa,do', Abel Ávila dos S�nto�L- 2" '3ecret{inO
,

• 'I ; ,,\' ",

�- �: � -� , '-."_'��J-+:_���"";"����
1'r.Mlr..lllli'BilliHlfr'-'-:�- ===, ....-,. _�=-

iI' / ·GANHE' ACIMA' DE NCi1'$ 1.000,0°1)
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\

,E;mprêsa dc âmbito nacional: em convênio com firmà 1,'0c"
1

dentro ele breves eUas'um cmpre,ei1dimento inédito e' de fúeil

d� vendj'ná' capital �"n() il1ter�o.r ,�O.'Estado: �':,,' P (ji;of"Os interessados que�ram'Se,dll'lglr.a Rua Tenente .::.Ilveua 11 s 1
'f la

Centro C�mercial� s:;t�a 7, no horário c'omercial rr;unic1os de bn tO,
. '4 d\,�

-;'·,,�"'.....o..-IJlIve� ;•
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